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ORAIS DE AGOSTO | 
Revista da politica externa 


Já vimos que se fallaya vagamente em 
um projecto de entrevista do imperador Na- 
poleão com o rei da Prussia em Coblentz. Diz 
a «Gazeta da Allemanha do Norte» que a 
hypothese d'essa entrevista tem um caracter 
de alta verosimilhança pela cireumstancia de 
que esse acto de cortezia amigavel estaria 
perfeitamente em relação com a situação, 
que toma de dia para dia um aspecto cada 


* vez mais pacifico. 


- Do que se pode duvidar menos é daida 
dos soberanos austriacos a Pariz, logo de- 
pois de terminarem os soberanos francezeso 
seu giro pelas provincias do noroeste da 
França, nos ultimos dias de agosto, porque 
se sabe que os personagens da corte da Aus- 
tria que haviam sido designados para acom- 
panharem as magestades austriacas, quando 
a sua visita estava officialmente annunciada 
pará 30 de julho, receberam ordem para es- 
tarem-promptos ao primeiro aviso que lhes 
for transmittido. | ie 

Com a Italia é que parece que não são 
agora coa iemonto satisfactorias as rela- 
ções da Ài 


tinham .sido resolvidas entre os dous gabi- 
nêtes: Não só ainda não poderam chegar a 
tm atcordo sobre a restituição á Italia de 
objectos e documentos que os austriacos le- 


varam de Veneza, mas a delimitação de fron- 
téiras apresenta sérias difficuldades, assim 


“como o levantamento do sequestro feito nos 
bens dos principes desapossados da casa da| 
Austria, que devia ser posto em effeito de-| 


leta evacuação do Veneto. Uma 
Portes igiMonofã e Plrdaçã diz que o mi- 
nistro austriaco na corte italiana intimou 
formalmente o snr. Rattazzi para a execu- 

ão das estipulações insertas no tratado de 
Braga relativamente ào sequestro dos bens 

duque de Modena. Não se deve crer, o 
rem, que séjam invénciveis as difficuldades 


". provenientes d'essas tres questões. 


Com Roma parece que está o bário de 


“ Beust decidido a ser muito energico na ques- 


tio da Concordata. Na verdade, uma solu- 
ção satisfactoria. d'essa. questão dar-lhe-hia 
immenso prestigio entre o partido liberal 
cis-leithano. Ultimamente chegou a Vienna 
o embaixador da Austria na corte romana. 
Este facto tem de certo relação com essas 


delicadas e importantes negociações. 


Não vão além do dia 12 as noticias da 
Kalia. Na sessão do senado, d'esse dia, em 
que foi approvada por 84 votos contra 20 a 
lei sobre o patrimonio ecclesiastico, o snr, 
Ratazzi, presidente do conselho de ministros, 
discursou largamente sobre a questão de fa- 
zenda, fallando de novas economias a ope- 
rar em 1868 e no augmento de alguns im- 
postos, e promettendo ao parlamento algu- 
mas leis que terão por fim reorganisar a ad- 
ministração publica e abrir novas fontes á 
riqueza nacional. ti 

E' muito curioso, ce vamos cital-o, por- 
que parece que resume os sentimentos da 
parte mais esclarecida do partido liberal ita- 
liano, o ultimo periodo do discurso do sena- 
dor Manteucci na discussão da lei sobre o 
patrimonio ecclesiastico. E” o seguinte: 

Nas condições em que estamos para com Ro- 
ma, depois dos esforços feitos inutilmente para uma 
reconeiliação, o governo e o povo italiano devem fa- 
zer o que cumpre aos seus interesses sem se preqe- 
cuparem muito com Roma.Não quero fallar aqui dos 
votos solemnes do parlamento, posto que seja a ex- 
pressão de um irado sentimento da independencia 
c da grandeza da nação, e é natural que a Italia 
procurd na sua-bistoria um grande centro para re- 
pousar e fortificar-se. Mas é possivel aos italianos 
pensar com indifferença na sorte dos romanos? O 


governo poderá ver com indifferença um estado de 
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Impossivel era occultar uma calamidade 
d'estas aos bandeirantes. Cumpria impedir 
qualquer precipitação ou desvario destes, e 
segurar o passo do vau, 

O mancebo lançou de passagem os olhos 
para o sitio onde se haviam collocado as pe- 
ças. Tinham escapado ambas por extraordi- 
naria fortuna. Fôra uma arremeçada do re- 
paro, mas sem prejuizo maior, Chamou Jay- 
me a si uns negros que o tropeiro enviava 
a reconhecer as ruinas, e alli deixou logo pro- 
videnciado tudo o necessário para prover ao 
pequeno desmancho, e repor em estado de 
servir a peça desmontada. 

Os combatentes das trincheiras, menos 
talvez os Muras, apreciavam bem a situação 
em que os deixava a explosão das munições, 
que tambem lhes ferira e estropiára uns pou- 
cos. Esta destruição material condemnava-os 
com mais certeza do que uma diminuição de 
braços. ess 
Os gentios que os atacavam tinham uma 
direcção nto gerir implacavel, era evi- 
dente. Em tal extremidade, claramente o 
viam, não havia para elles alternativa senão: 
ou morrer ou vencer. à | 
Jayme encontrou-os sombrios mas deci- 
didos. | " 

— Nem um tiro inutil !— clamou-lhes em 
voz desassombrada, fazendo rapidamente cor- 
rer a nova determinação por todo o circuito 
— Estamos mais leves; mais depressa chega- 
remos ! 

Esta facecia duvidosa ficou sem effeito. 
Os aventureiros, apesar da sua rudeza, não 
se illudiam com ella. Lia-se-lhes porém nos 
semblantes a energia da desesperação. 

Com aquella ordem o combate mudou 
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cousas que ameaça constantemente as nossastc por todos os quaes vos reitero aqui os|dos com direitos superiores a 30 p. c. dojcitar estes artigos, mas bastará apontar para|bricantes de moveis e carruage 

boas relações com a França, e a independencia da [mens cordeaes agradecimentos ad ? Sons é para ou- 
Italia, e excita os romanos a sublevar-se? Mas não é Sr d mira 
tudo. Não se póde negar que este povo, mesmo no Sou, etc. 
tempo da sua escravidão, permaneceu na vanguar-| | 
da da civilisacão pelas suas descobertas e pelo seu 
engenho. Foi na Italia, e aqui mesmo, que se fez o 
maior descobrimento, o do espirito scientifico e do 
methodo experimental, descobrimento immorredou- 


D. G. Nogueira Soares. 


Corriam de novo boatos sobre movimen- 
tos nos Estados romanos, mas parece que 
eram só boatos sem rasÃo de ser, porque na- 
da fazia crer que os habitantes de Roma ti- 
vessem muita vontade de revoltar-se. Mas 
uma correspondencia de, Florença, que não 
manifesta motivo para receios, termina por 
estas palavras : 


productos. O evangelho desta liberdade foi responderia com exactidão mathematica um[o consumo dos tecidos mixtos que agora se |jmais racional das industrias nacionaes, e os 
inscripto por Deus na face da terra e do|augmento proporcional da receita. Foram acha restricto em consequencia dos pesados [meios pelos quaes se póde promover mais cf- 
céu; e préga-o a todo o mundo a voz im-lestes estadistas que aggravaram considera- direitos, a que estão sugeitos, augmentaria |ficazmente o seu desenvolvimento e prospe- 


é: possivel imapigar, : de Pariz, com a ra-|ber 40 a 80 p. c. ou mais do valor dos pro- 


em 


Snrs. redactores. 


Meus caros amigos e collegas—O estado 
do comercio, da industria e da agricultura 
do nosso paiz, e os meios de promover effi- 
cazmente o desenvolvimento d'estas grandes 
fontes da riqueza publica, ou o presente e 
o futuro economico de Portugal, assumpto é 

que não póde ser cveiitenta mah tratado seprads- da bordado ? 
na imprensa quotidiana. Desejo consagrar a 
esteassumpto um livro, para o qual estou 
colhendo os elementos precisos. A politica, 


mundo a fé e a religião divina, foi inscripto|da fazenda, tinha um pensâmento fecundo, me da pauta geral, representa de 40 a 100fte de seda, pelos tecidos que compra para uso 


no a bs 4 . + 0 wa . e . » o o no - A - ; o E. ” A 1 ar ? o bs E 
o cathalogo dos que negam a existencia-do [inspirado pela sciencia economica e pela ex-|p. c. 6 mais em relação aos tecidos proprios | dastia familia, 40 a 80 Pp. 6. ou mais; ao fa- 
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[3 No entretanto, nós pedimos aos protec- nufacturas que se achavam estacionadas [não seria necessario e urgente alterar o regime | dadeira ; e assim successivamente a todas as 
cionistas que não perturbem a paz dos tu- sombra de uma protecção: exagerada, e não [aos tecidos mixtos, no interesse dos consu- industrias, cujos productos precisa de consu- 
mulos, que é santa; pedimos-lho que não |realisavam os progressos que podiam e de-Imidores e do fisco? raMeLiTO fim de contas qual | | 
commercial d6“f0V6rRd=tonstituirá” apénde ne amei a memoria dos mortos, que é sa-lviam fazer. Esta reforma, porém, não foi "Mas a reforma da pauta geral das alfan- protecção ? va 
alguns capitulos d'este livro. Mas, ainda as- grada; pedimos-lhes que não im putem aosjtio larga, como por ventura convinha. Asldegas era ainda maisurgentemente reclama-| A Hollanda, tão desfavorecida da natu- 
gr uia : uo Já não são deste mundo e se não'podem [reformas posteriores, em que principalmente |da pelos interesses das proprias industrias. [reza, a Hollanda, que até precisou de con- 
sim, O assumpio demasiado VASO para seridccender erros ou crimes que elles ÃO EB torci ia dial tiva 0 de d' Avila, não [O-f b à idi quisti portando A Lab to ao 
discutido com o desenvolvimento necessario toi E | » QU s nº omou a iniciativa o snr. conde d' Ávila, não O erro em bruto, que é o pão quotidiano da quistar ao mar uma grande parte do terri- 
em tempo tão breve como o de que agora) “O ctand : - [foram precedidas das informações &£ estudos jindustria, achava-se sobrecarregado com um |tório que occupa, elevou-se, como é sabido, 
possó dispôr e “em: espaço tão delimitado|.. ecretando a pauta de 1837, Passos Ma- convenientes ácerea do estado das industrias | direito especifico, que em alguns casos re-[ao maximo grau de prosperidade commercial 
cóntó"b Más iio-póde-doijoser Tt vossa es noel não examinou se a industria naciwnal|nacionaes, e por isso não é de estranhar que | presenta 18 p. c. À seda ea lã em rama, je industrial a que póde elevar-se uma na- 
Evilonia do alo oi ARA GUS nó devo praçaagua de proiecaão; se esta protecção con- fossem timidas, como era natural a tio pru-|tinta, os fios de linho, algodão, e là de nu-lção. | 
arado ea a q tigre Goncortendia, e fe a Tri- dente fetadicta, á meros superiores, que se não fabricam no! «Este paiz, que não produzia trigo, diz 
Dentro ds: pottcos: dias “terei “dó=consas gu P: E 1 do mas rapido mo- assos Manoel não quiz estabelecer um | paiz, ou cujo fabrico se acha monopolisado |M. Laboulaye, era o celleiro da Europa; este 
vo da Col da + RESONi Ko dg" SEtênio vimento e gwro do commercio, O que elle Via! systema protector mas a pauta que elle de-|por um só fabricante, estão sugeitos a direi- paiz, em que se não encontrava linho nem 
RE po: El pur anao $ dei: —|É que o commercio necessitava de um codigo |cretou estabeleceu-o effectivamente. Alguns|tos enormes. Ha dous annos visitamos as|rebanhos, era a maior oficina da Europa, a 
0» às poucas noras que me deixarem Va-lclaro e simples que lhê declarasse quanto ca-| ministros que lhé succederam na gerencia|principaes fabricas do Porto, com alguns | grande manufactura de lã e linho: tor 
gas os meus aflazeres como funccionario pu-| dos”. ari io obresto diél de EA | | 29 COR DUROS STAR nutaciura -de lã é linho; esta terra 
E rgcodn bia fava TRES Us a ima a um dos artigos, que faziam objecto das| dos negocios da fazenda, exageraram c tor-|membros da commissão de inquerito indus-|sem mattas construia mais navios do que o 
Ico, à am 18 "40 pHaCIp e-|transacções mercantis, devia pagar por en-|naram pernicioso esse systema, tambem sem |trial. Encontramos em algumas d'estas fa-| resto do mundo. A Hollanda 
dactor deste jornal, o meu particular ami-ltrada, e quanto por sahida. Decretando essa A 1d orte | bric: j ie es DE no Ep Ure pa pp 
s | | » € quanto poi 7a, Aecretando essajo quererem nem pensarem. E desta sorte|bricas chales e outros tecidos superiores aos vra, era a Inglaterra de hoje, e a liberdade 


go e mestre À. R. Sampaio. | pauta; Passos Manoel não teve intenção de 

A discussão dos assumptos economicos é [estabelecer um systema protector. O que el- 
mais conforme com a indole dos meus estu-|le quiz foi dar ás alfandegas uma lei clara e 
dos e mais grata á minha propria indole do | simples, que evitasse os prejuizos incalcula- 
que a discussão de assumptos politicos com[veis, que da incerteza e arbitrio na cobran- 
adversarios, que, salvas honrosas excepções, |ça dos direitos, deviam necessariamente re- 
teem sempre o doesto grosseiro, coma, o ar-|sultar para o commercio e para 0 fisco. 
gumento mais prompto, e a insinuação ma-| | À commissão encarregada de elaborar a 
levola, como a arma de mais fina tompera e | pauta de 1837 tomou como base, para a fi 
infallível effeito n'estas pugnas da intelli-|xação dos direitos especificos sobre os diver- 
gencia. sos artigos de importação, 30 p. c. do seu 

Na «Revolução de Setembro», onde te-|valor. Os membros d'essa commissão envi- 
nho sobejo espaço, escreverei mais larga- |daram todos os esforços para colher informa- 
mente ácerca da politica commercial do go-|ções exactas ácerca do valor ou do preço 
verno. Ágora preciso de resumir em dous|dos mesmos artigos, assim nos mercados na- 
ou tres artigos o muito que tinha que dizer |cionaes, como nos estrangeiros. Mas o des- 
ácerca da politica dos tratados. empenho cabal d'esta tarefa devia encontrar 

Pego-vos, pois, que publiqueis, sem gran-|n'aquella epocha tantas e taes dificuldades, 


des interrupções, esses artigos. E este fa-lque, talvez, nenhuns esforços bastassem a 


vor juntarei eu, com grande reconhecimento, |superal-as. Fosse como fosse, o que é certo 
a tantos outros com que me tendes honrado, |é que muitos artigos ficaram sobrecarrega- 


| 


completamente de aspecto. O rapido e amiu-| Só ellé com effeito, só Leonel, exemplo 
dado erepitar de um fogo activo cessou de|unico, assim congregaria e faria obedecer 
parte a parte, como por mutuo accordo. aquellas bazbaras legiões indomitas e ciosas. 

“Vencedores sabiam n'este lance os gen-| Explicadas estavam as suas demoras em 


tios, que sem nenhuma duvida lograyam o 


seu primeiro fito. Quasi de todo inutilisado 
estava o trém da bandeira; os restos do gado 


romper as hostilidades, as disposições em que 
ragêmente fallára a Rodrigo de Miranda, a 
intimação que fizera à Jayme, a protecção 


lá jaziam frechados, ou calcinados no incen-|que afiiançára 4 menina da Mai de Deus. 
dio. . dd ' Leonel Garcia era verdadeiramente o rei 
Era evidentemente um plano, e executa-| do desérto ! o iaá A 
do com summa péricia. Por outro lado a arrogancia e a paixão 
A arcabuzaria ruidosa dos Caribas, como |não tinham deixado reflectir Jayme. Se lhe 
se disse, apenas servira de negaça. O upi, a |lembrasse que a mais segura defensão e abri- 
terrivel setta dos Payquicés, a favor d'esta go que tinha era a propria pessoa de D. Ma- 
diversão effectuira calladamente o irrepara-|ria, não a houvera apartado do que tão pre- 
vel estrago. j cioso lhe era, que lhe não chegavam as de- 
Como? Bastava olhar. licadezas e escrupulos para se privar de tal 
Haviam por“muitos lados a um tempo as |recurso. Cegaram-n'o porém os receios de 
frechas inflammadas communicado fogo ús| que no tumulto da refrega Maria se evadis- 
bagagens cheias de materias combustiveis, e|se ou algum ardil do sertanista lh'a arreba- 
às estacas ainda enramadas do curral arma-|tasse, e quiz premtinir-se coritra quaesquer 
do à pressa. Os milicianos, como era natu-|eventualidades. - 
ral, só tinham pensado em arredar d'all os| Nova imprudencia foi, nascida de dema- 
carros das munições. Nas rezes, mortas em |siada confiança em si, como lhe era usual. 


os direitos das alfandegas, que, em 1837, 
não deviam representar mais de 30 p. c. 
representam hoje em relação a muitos arti- 
gos de importação 60, 100 e até 300 p. c. 
do seu valor! Podiamos citar estes artigos 
e confirmar as nossas asserções com o re- 
sultado das experiencias feitas nos fins do 
anno de 1865 na estação da alfandega no 
Palacio de Crystal, em presença de alguns 
membros da commissão do inquerito indus- 
trial, e de varias pessoas. Mas entre os lei 
tores deste jornal ha muitos que pela sua 
propria experiencia, podem attestar a ver- 
dade do que deixamos dito. 

Entre os artigos que estão ainda sujeitos 
a tão pesados direitos, com grave prejuizo 
dos consumidores e do fisco, ha muitos que 
não tem similares no nosso paiz, ou que os 
tem em tão pequena quantidade e em taes 
condições de fabrico, que não merecem ser 
tomados em consideração. Podiamos tambem 


a 


dia pois a metade dos bandeirantes, despro- 
porção enorme, se acaso se attender a todas 
as outras razões de inferioridade. Mas Leo- 
nel estava com os gentios libertadores, e Leo- 
ne) suppria-lhes quanto lhes faltava. 

Esta confiança bastava! 

N'um momento concebera e pozera em 
prática o sertanista o movimento que fica re- 
latado. dale | 

Viram-se já as consequencias ! 

Mudára, como se ia dizendo, o aspecto 
do combate. E não só o aspecto, senão tam- 
bem o caracter. Parecia menos empenhado e 
furioso, e tornára-se em realidade mais en- 
carniçado e mortifero. Convertera-se de ba- 
talha em duello, Diminuira o estrondo; cres- 
cera a sanha. Fôra até alli guerra a cousas; 
começava a guerra aos homens. 

Os atiradores Caribas tinham tomado nas 
copas do arvoredo o lugar pouco antes occu- 
pado pelos frecheiros da Mundurucania. Es- 
ta evolução inutilisára quasi o entrincheira- 
mento aos bandeirantes. Disparavam agora 
de altô os primeiros; os segundos ficavam a 


ue as mesmas fabricas tinham exposto no | commercial fazia ahi os seus primeiros mi- 


Palacio de Crystal. Interrogados sobre as |lagres.» 
causas d'este facto, que a todos causára es- 
tranheza, os fabricantes responderam que os lugar como nação industrial e commercial. A 
fios empregados n'esses tecidos lhes eram for- | sua exportação de productos manufacturados 
necidos por uma fabrica de Lisboa, unica no é, proporcionalmente á população, muito su- 
paiz que os podia fornecer. Mas se o pro-|perior 4 exportação da França e da Ingla- 


“A Suissa oceupa ainda hoje o primeiro 


rietario dessa fabrica soubesse que elles fa-| terra. E todavia a Suissa, oecupando uma 
ricavam tecidos similares, que podiam con-| região estreita e montanhosa, sem portos de 


correr vantajosamente com os delle, prova-| mar, forçada a importar as materias primei- 


velmente não continuaria a fornecer-lhe atras e a exportar os productos fabricados por 
* . . . . . . . 
materia primeira ! E nestas circumstancias |terra, atravez de paizes sugeitos aos mais 


não seria necessario e urgente reduzir os di- |duros rigores aduaneiros, e com grandes des- 


reitos estabelecidos na. pauta geral sobre os|pezas e dificuldades de todo o genero, a 
fios estrangeiros? [Suissa parecia irrevogavelmente condemnada 
As pellucias, que se não fabricam no|pela natureza a marchar na retaguarda de 
paiz, e quo são materia primeira de umain-|todas as nações da Europa. 
dustria nacional importante, a chapellaria, A que deve, pois, 4 Suissa a sua immen- 
estavam sugeitas ao direito enorme de 5AO00|sa prosperidade? E” que em quanto as ou- 
por kil. À passamanaria, que é tambem ma-|tras nações elevavam extraordinariamente o 
teria primeira para os alfaiates, para os fa-|custo da producção nacional por meio do sys- 


do as precauções, se erguera fóra de si Date —- O que a principio podia reputar-se acaso 
melhor firmar a pontaria da sua excellente | por serem mais numerosos os espanhoes ia 
clavina contra o ponto d'onde partiam aquel- ando evidentes signaes de premeditação. 
les tiros infalliveis, apr alcançar o ter-| E quem sabe ? Talvez este phenomeno, 
rivel inimigo. Baldadas tentativas ! D'ahi a observado a tempo, influisse nas ideias estra- 
instantes troava n'outra ramada a arma si-|tegicas do sargento Rafael. 
nistra, é outra victima cahia ao lado do man-|  Murmurayam com razão os hespanhoes, 
cebo desnorteado. | e não sabiam que pensar os portuguezes. 

Dirieis que Leonel, n'aquella prodigiosa] Jayme chamou para 9 pé de si o tropei- 
altura, trasmontava de uns a outros ramos tro, que dera provas de grande accordo e es- 
com mais facilidade é presteza do que outro forço, 
o faria em terreno firme. Dirieis ao mesmo — Se isto assim continúa, — disse-lhe — 
tempo que mão oceulta preservava o temera- [em pouco tempo não temos um homem de 
rio moço, conservanido-o incolume, apesar |pé. Estamos servindo de alvo a esses demo- 
dos arrojos, em presença dºesta mortal cer-|nios, que nos espingardeiam a salvo como o 
teza. tatú na cova! 

Fada boa favorecia com effeito o impru-)  — A salvo de todo, não digo... 
dente. Era ella a sua propria vietima, a gen- — Tanto monta. E” indispensavel desalo- 
til menina da Mãi de Deus. Se esta não fô-|jal-os, custe o que custar, antes que de todo 
ra, quem houvera contido o braço vingador |se nos acabem as munições. 
do sertanista, ou a furia de Rodrigo ? Em — Essas importa agora poupar... 
quanto não chegava a occasião decisiva dol  — Por isso tambem. Tão depressa os ar- 
resgate, Jayme era a protecção unica de Ma-| redemos passamos o vau, que está seguro, e 
ria, protecção tanto mais necessaria quânto|é já agora o remedio. Em campo aberto serão 


convulsões, mal tocadas dos perfidos proje-| Frei Marcos bem lhe prognosticára que estas| bem dizer descobertos. Insufficiente resguar- | mais se complicava o combate; a lembrança |menos de temer. 
ctis, viam-se os fulminantes, effeito do boro-| presumpções o haviam de perder ! do eram parapeitos e tranqueiras contra este | de Maria servia pois de escudo à, Jayme. — Conforme —redarguiu aqui o tropeiro 
ré, toxico mysterioso, secreta composição dos| Leonel, como bem se ha-de suppor, do|fogo mergulhante e certeiro. ; Começavam os hespanhoes a reparar com [sem desfallecimento EE cn bunta dao — 
pajés, e a mortal inflammação produzida pe-Jalto das gigantescas arvores da floresta ata- Via-se de vez em quando coar de entre | violentas muúrmurações na continuação de uma | Tem razão porém. E” o melhor que: se aa 
los sucos da assacueira, a perniciosa manci-|layava todo o interior do pouso. Observára/as cimeiras folhudas da selva um fuminho es- singularidade, que já se fez notar. Nos diver-|tentar Boo recha que já tinha fallado ii 4 
nella, tão fallada e tão temida! elle mesmo a retirada da gentil estanceira na | branquiçado, ouvia-se uma detonação sibil-|sos incidentes que desde o desparecimento de sortida.. .. Comtanto que se não desguarne ) 
Caribas e Payquicés combatiam pois uni-|direcção do barranco, e pelo conhecimento |lante, 6 algum dos aventureiros baqueava no |frei Marcos no desfiladeiro haviam occasio-|de todo o pouso já A vê ag dio 
dos. Tinha cada uma das hordas sua espe- | que tinha do sitio comprehendera logo os in-| pouso. Guardayam-se estes quanto podiam, nado mortes, e durante a peleja que prose-|  — Está a ui à responsabilidade maior ? 
cial incumbencia, como nas tropas regulares |tentos de Jayme. o corpo cozido com as banquetas, o olho á guia, as perdas de gente na bandeira eleva- —Está: am SP 
as diversas armas teem diverso emprego. Em| Esta circumstancia, se o não desopprimia mira, o dedo no gatilho, e mal um d'aquel- vam-se já a sessenta e oito homens. Destes — Fico eu n'elle. Custa mas é preciso 
quanto os soberbos guerreiros Caribas, enco- [totalmente de aprehensões, soltava-lhe a bem [les flocos lhes offerecia indicio e alvo, logo|só dous portuguezes, um ferido de perigo | Entrego-lhe o commando do ata a á selva. 
bertos com os troncos, acceitayam docilmen-|dizer os braços. uma bala respondia a outra bala. com a explosão vicio morto da implacavel Past ho cincoenta Homens ? q Ê 
te o papel secundario n'esta facção, os fero-) Com Maria alli, tolhia-o o temor de offen-| Cerca de hora e meia se porfiou assim [bala na testa. . a | — Quarenta. Quarenta homens decidid 
zes frecheiros da Mundurucania, trepados nos | del-a. Arredada ella, ficava-lhe comparativa-|n'esta braveza muda, n'este cruor pertinaz. Era este ultimo o Bógre, o desertor as-le bem armados aRa! capa GUnEas entics 
ramos, consentiam em anniquillar assim de [mente livre a acção, facilitando-se-lhe mil] Ao cabo de hora e meia a bandeira ti-|sassino. à quem, como o leitor entará lami- | Vanho dias o am em qual A ne 
antemão toda a esperança de espolio. expedientes, sem contar o ataque á viva força. |nha quarenta e tantos homens fóra de com-| brado. Leonel perdoára a vida na barraca de| se Ev APRE Sa 
Quem tantos milagres fizera? Só um ho- Para este porém cumpria preparar os|bate, o maior numero em mortos, ou pouco |D. Maria, e que lhe pagára o benefício com Jayme não o deixou concluir 
mem havia que tal e tanto podesse, omnipo- meios. Os Caribas eram apenas cincoenta; os| menos, tal era em geral a gravidade dos fe- apellidar contra elle os camaradas impedin-| '— Escolha os que quizer levar — acudiu 
tente pelos acys entre os Caribas, venera-| Payquicés poucos mais. Não fôra possivel |rimentos, quasi todos na cabeça, uma gran-| do assim a evasão da captiva. — Escolha-os. pp ortuguezes: não 
do por si mesmo entre as mais asperas tri-/em tão grande estreiteza de tempo juntar|de parte no meio da testa, como o soldado Aquella pois fôra antes execução da jus-| pensem os da Reducção E nós forramos ao 
bus. Tanto soára no sertio o seu nome e a |maior numero dos primeiros, que vinham de| que primeiro tenteára o vau do ribeirão. tiça do que aceidente da pugna. ; abalha e 20 risco p 
fama dos seus feitos, que um supersticioso longe. Os segundos, geralmente dispersos,| Esta, diziam, era a marca do sertanista,| Dos homens da Reducção não havia já) —Ta para Ih'o lembrar 
acatamento lhe prostrava submissas aos pés |raro se encontravam mais reunidos. a prova conhecida da sua incomparavel des-|no pouso senão uns trinta a quarenta a : al 
na unidade da adoração as mais intractaveis| A gente de que Leonel dispunha, contan-|treza e da sua fatal serenidade ! contar outros tantos cana ni 
hordas. do com o tenente e frei Marcos, pouco exce-! Vinte vezes J ayme enfurecido, esquecen- |ou menos! | 1 BR | duto 
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tema protector, o governo da Suissa tinha o 
bom senso de empregar todos os meios ao seu 
alcance para tornar mais baratos os elemen- 
tos da producção. 

A conclusão logica dos factos, que ahi 
deixamos apontados, é que a primeira con- 
dição para promover efficazmente a prospe- 
ridade das industrias nacionaes era uma re- 
forma da pauta geral das alfandegas, que 
reduzisse os direitos das materias primeiras 
e diminuisse tanto quanto fosse possivel o 
custo da producção. Era esta a proposição, 
que queriamos demonstrar. Em seguida com- 
pletaremos o nosso argumento. 


D. G. Nogueira Soares. 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Diario 
de Lisboa n.º 182 de EG de agosto 


MINISTERIO DO REINO 


Decreto mandando proceder, no domingo, 15 
de setembro, 4 eleição de dous deputados nao cir- 
culos n.º 43 (Peso da Regoa) e 48 (Mirandela). 

—Despachos para a instrucção publica. 

— Relação dos alumnos da academia polytechni- 
ca do Porto premiados no anno lectivo findo. 

—Decreto authorisando a camara municipal de 
Setubal a vender tres inscripções e nove certifica- 
dos da junta do credito publico, para applicar o pro- 
ducto d'esta venda á construcção de uma casa para 
eschola de instrucção primaria para o sexo feminino. 

—Qutro concedendo á camara municipal de 
Coimbra o collegio de S. Boaventura, afim de alli 
construir-a eschola de instrucção primaria subsidia- 
da com o legado do conde do eai 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS B DE JUSTIÇA 


Portaria mandando abrir novo concurso, por 
provas publicas, para provimento da egreja paro- 
chial do Divino Espirito Santo, de Monsanto, no pa- 
triarchado. 

—Licenças a funccionarios judiciacs. 

—Continuação do codigo civil. 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncios para arrematações de bens compre- 
hendidos nas leis da desamortisação, situados no 
districto de Bragança, | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Documentos relativos & vistoria feita no vapor 
«Açoriano», A £ 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Annuncio pondo a concurso a construcção das 
obras do lanço da estrada de Guimarães a Entre os 
Rios, comprehendido entre Penafiel e o lugar da 
Calçada. | 

— Circular aos governadores civis sobre as in- 
formações que devem pedir e enviar para o minis- 
terio das obras publicas em relação a arrozaes e 
pantanos. 

—Tabella da distribuição da despeza com as 
obras de estradas de 1.º ordem e respectivas pontes, 
e com as grandes reparações e conservação no an- 
no economico de 1867-1868. 

— Portaria approvando a tabella dos preços de 
transportes de passageiros e mercadorias que Hugo 
Parry & Genro, concessionarios da navegação a 
vapor, entre Alcacer do Sal e Setubal, offereceram 
à approvação do governo. 


NOTICIARIO 


Caridade. —Do nosso assignante V. 
recebemos no dia 13 do corrente 558000 réis 
a os distribuirmos por pessoas necessita-. 

as. 

A distribuição, segundo os desejos do 
caritativo anonymo, foi feita da fórma se- 
guinte : 

Ricardo Dias Cesar Rey, typographo, phti- 


sico, a ares em Rio Tinto . .- 138000 
Maria Candida, invalida, Guindaes de Bai- 

x0 240. . vis geiadto Pronto 41 TE cubo 1 LADOO 
Antonio Maria Soller, doente, travessa dos 

DANHORS A Mie Paco crio ralo do co Ora URANO 
Manoel Barboza, nonagenario, Murta 3. 
Nicolau de Souza Monteiro, phtisico, Caldei- 

aa o , 


reiros 175. 15000 


Sunia geral do districto. —Es- 
tá reunida a junta geral do districto do Por- 


to, que foi convocada extraordinariamente 
por decreto de 11 “de julho findo para con- 
sultar sobre a nova: divisão administrativa 
do districto, seus concelhos e parachias,para 
execução da nova lei de administração cit 
vil. À primeira sessão teve lugar ante-hon- 
tem. 

Estiveram presontes os snrs. procurado- 
res Acacio Victorino de Faria, Adriano José 
- de Carvalho e Mello, Antonio Ignacio Pe- 

reira Sampaio, Antonio Joaquim Borges de 
Castro, Antonio José do Nascimento Leão, 
Antonio dos Santos Lessa, Constantino Tei- 
xeira de Vasconcellos Leite Pereira, Diogo 
Francisco da Silva Freitas Menezes o Vas- 
concellos, Francisco Augusto Nunes de Mat- 
tos, Francisco Coelho de Lemos da. Silva 
Peixoto, Francisco Josó Rodrigues de Oli- 
veira, Joaquim Alberto Pinto de Vasconcel- 
los, José Fructuoso Ayres de Gouveia Oso- 
rio, c Manoel Cardoso Coutinho de Madu- 
reira. 

Ao meio dia entrou na sala das sessões 
o snr. governador civil barão de S. Janua- 
rio, que depois de fazer varias considera- 
ções tendentes a mostrar a importancia do 
trabalho que pelo decreto citado era incum- 
bido à junta geral n'esta sessão extraordina- 
ria, declarou em nome de El-Rei que se acha- 
va aberta a sessão, e retirou-se em seguida. 

Em acto continuo tomou o logar da pre- 
sidencia o sor. procurador Francisco José 
Rodrigues de Oliveira, o de secretario o snr. 
procurador Francisco Augusto Nunes de 
Mattos. 

Foi presente à junta um officio do admi- 
nistrador do concelho do Marco de Canave- 
zes dirigido ao snr. governador «Civil parti- 
cipando-lhe que o procurador à junta geral 
por aquelle concelho não podia comparecer 
em virtude de estar gravemente doente. 

O snr. procurador Carvalho e Mello re- 
quereu os seguintes documentos : 

1.º Uma nota das contribuições directas 
predial, pessoal e industrial que cada uma 
das freguezias d'este districto paga. 

2.º Uma nota dos eligiveis para os car- 
gos parochiaes o municipaes, segundo a no- 
va lei de administração civil, contendo cada 
uma das ditas freguezias, especificação dos 
que tema qualificação de titulos literarios e 
dos que tem sido, nas vereações anteriores, 
eleitos vereadores. 

Em seguida o snr. presidente para re- 
gularisar os trabalhos lembrou que a junta 
se devia dividir em commissões para exami- 
nar as consultas que se achavam sobro a 
meza, das differentes camaras municipaes e 
juntas de parochia. | 

O snr. procurador Carvalho e Mello re- 
quereu que à junta nomeasse uma commis- 
são para designar a circumscripção das pa- 
rochias civis, à fim de servir de base aos 
trabalhos ulteriores. . | 

Por proposta do sur. Pinto de Vascon- 
cellos foi resolvido que esta commissão fos— 
se encarregada unica e exclusivamente da 
circumscripção do districto; e que.depois da 
junta ter discutido o parecer d'esta commis- 
são, se nomeic então outra para propor pri- 


15000]. 


meiro a divisão das parochias civis e depois 
a dos concelhos, 

« A commissão que tem de dar o seu pa- 
recer sobre a nova divisão do districto admi- 
nistrativo ficou composta dos snrs. procura- 
dores Carvalho e Mello, Borges de Castro, 
Constantino, Nunes de Mattos e Pinto de 
Vasconcellos. 

Resolveu-se mais que a junta se dividis- 
se em duas secções a fim de ir estudando o 
assumpto de que se tracta e examinar todos 
os dados e documentos que se achavam so- 
bro a meza em quanto aquella commissão 
não dava o seu parecer E a divisão do 
districto. E 

Na 1.º secção são incluidos os concelhos 
do Porto, Gaya, Bouças, Maia, Villa do Con- 
de, Povoa, Gondomar, Vallongo e Santo 
Thyrso: na 2.º os de Paredes, Paços de 
Ferreira, Louzada, Felgueiras, Penafiel, 
Marco, Amarante e Baião. Resolveu-se que 
para a divisão nas duas referidas secções, 
fossem os respectivos procuradores que fi- 
zessem parte das mesmas secções. 

Não havendo mais nada a tractar o sor. 
presidente levantou a sessão, convidando os 
snrs: procuradores das duas secções a prin- 
cipiarem os seus trabalhos. 

Philantropia régia. —S. M. el-rei 
D. Luiz offereceu-se a subscrever para as vi- 
ctimas do terrivel incendio que Bordeus pre- 
senciou na noute de 9 do corrente. 

Eis o despacho que o snr. visconde de 
Paiva enviou ao prefeito de Bordeus, com- 
municando-lhe a vontade de S. M.: 

Pariz 11 de agosto de 1867, —Snr. prefeito. 
El-rei, profundamente commovido com a catastro- 
phe do dia 9, inscrever-se-ha na lista de subscripção 
aberta na prefeitura. S, M. deseja que lhe apresen- 
tem esta lista na occasião da recepção official antes 
do jantar. Podeis annunciar isto. O ministro de Por- 
tugal—Paiva. 

Offerta.—Pelo snr. J. R. Cordeiro, de 
Lisboa, foram-nos enviados 100 exemplares 
de uma collecção de valsas compostas pelo 
mesmo senhor e que teem sido executadas 
com applauso no circo Price, na exhibição 
dos quadros plasticos. Destina o sni. Cordei- 
ro o producto da sua composição para a ree- 
dificação do incendiado asylo de D. Maria 
Pia e desejando tornar mais efficaz o seu 


ás redacções dos jornaes, à fim d'estas promo- 
verem a sua venda. mz vç 

No lugar competente vai publicado ores- 
pectivo annuncio, indicando-se n'elle o lugar 
em que se acha á venda a composição do snr. 


Cordeiro. 


Exposição de sericultura. — O | presos n'estes ultimos dias os seguintes in- 


jury nomeado para avaliar os productos que 
concorrerem á exposição de sericultura, que 
deve ter lugar n'esta cidade no dia 20 do 
corrente, é composta dos seguintes snrs. : 

Presidente da direcção do Palacio de Crystal 

Presidente da direcção da Associação Commer- 
cial do Porto qro 

Presidente da direcção da Associação Industrial 
Portuense É 

Eduardo Moser 

Antonio Ribeiro da Costa e Almeida 

Francisco Antonio Fernandes 

Jacintho Pereira Valverde Miranda c Vascon- 


cellos 
José da Silva Monteiro | 
José Borges Pinto de Carvalho. 


Wamulto na raia. —Por informação 
de pessoa fidedigna consta-nos que partira 
ante-hontem de Chaves para a raia uma for- 
ça de infanteria e todo o regimento de ca- 
valleria 4, que se acha desde pouco estacio- 
nado n'aquella villa, a fim de restabelecer a 
ordem que alli tinha sido alterada pelo se- 
guinte facto : 

“Cem hespanhoes armados entraram em 
territorio portuguez com intento de arreba- 
tarem tres seus compatriotas emigrados por 
successos politicos. É mp | 

Oppoz-se-lhes o povo, resultando tumnl- 
to, em que tocaram os sinos a rebate, jul- 
gando-se necessario requisitar o auxilio de 
força militar, que immediatamente partiu, 
como dissemos, para 0 local do motim. 

Não temos mais circumstanciados prome- 
nores a respeito d'este facto, regulando-nos 
em tudo o que dizemos pelas informações 


que nos foram dadas e que derivam de pes-| 
soa de credito d'aquella localidade. Tudo, | 


porém, o que tiver havido a este respeito não 
tardará a saber-se. ' 

Concurso. —Teve hontem lugar na 
secretaria da Relação o concurso para o pro- 
vimento do lugar de escrivão e tabellião do 
juizo de direito da comarca de Chaves, va- 
go por falleçimento do snr. José Benedicto 
Gonçalves. º 

Foram 13 os concorrêntes, faltando um 
dos que se tinham inscripto. 

Os examinadores foram os snrs. Anto- 
nio Luiz Monteiro, tabelião, Candido Maxi- 
miniano de Mello Alvim, escrivão do crime, 
o Gil Alcoforado da re e Mello, escri- 
vão do civel. prorene se 

' Concerto. — Devo brevemente reali- 
sar-se no Palacio de, Crystal um, concerto 
que por mais de uma, circumstancia sq. tor- 
na recommendavel ao favor, do publico... 

Alguns collegas e amigos. do snr. An- 
tonio Maria Soller, que em tempo pertenceu 
4 banda de caçadores 9, desejando propor- 
cionar-lhe algum lenitivo na precaria situa- 
ção a que o reduziram os padecimentos, de 
uma affecção pulmonar que não tem cedido 
aos esforços da medicina, resolveram promo- 
ver um concerto em seu beneficio, o qual se 
realisará brevemente. 

N'este concerto tomarão parte alguns dis- 
tinctos professores e amadores, que genero- 
samente se prestam a contribuir com o seu 
talento para minorar o infortunio d'este seu 


irmão pelos laços da fraternidade artista. 


Não será debalde que os collegas e ami- 
gos do snr. Soller louvavelmente se empe- 
nham em obter-lhe alguns recursos offerecen- 
do ao publico algumas horas de agradavel 
entretenimento. O publico fará fructificar a 
semente dos seus esforços,como costuma, sem- 
pre que se tracta de algum acto philantro- 
pico, tanto mais que a tudo o que acabamos 
de referir, acresce a circumstancia de que o 
snr. Soller é chefe de uma familia que só a 
elle o tem por amparo. , | 

Premios na Academia Polyte- 
echnica.—O «Diario de Lisboa» de sexta- 
feira publica a seguinte relação dos estudan- 
tes da Academia Polytechnica do Porto que 
foram premiados no anno lectivo findo : 


1.º Cadeira 


Arthur Ravara, 1.º classe—premio pecuniario. 

Carlos Augusto de Magalhães c Silva, 1.º clas- 
se—anccessit. | 

Luiz Augusto de Moura Pinto de Azevedo Ta- 
vares, 1.º classe —idem, : 
Manoel Lopes de S. Thiago, 2.º classe—distin- 
eto, Fa 
Manoel Caetano da Cunha, idem—idem. 
Angelo José Moniz, idem—idem. | 
Diogo Nunes da Silva, idem—idem. 

2.º Cadeira 


Sebastião José Lopes —premio pecuniario. 


João Honorato da Fonseca Regala—3.º acces- 

sit. ' 

Gustavo Adolpho Ferraz de Abreu—idem. 
3.º Cadeira 


Manoel Duarte Guimarães Pestana e Silva— 
premio pecuniario. 
José Joaquim Guimarães Pestana e Silva—pre- 
mio honorifico. À 
4 Cadeira 


- José Manoel de Azevedo Meira—premio pecu- 
mario. 
Manoel Tavares de Almeida Maia—premio ho- 
norifico, 1a 
Alvaro Allão Pavheco—accessit em desenho de 
paisagem pelo natural, 
Antonio Ferreira de Araujo e Silya—accessit 
em desenho de ornato e decorações. 
7.* Cadeira 
Augusto Henrique de Almeida Brandão—acces- 
it. 
José Manoel de Azevedo Meira—idem. 
Antonio José de Sá—idem, 
8.º Cadeira 
Gustavo Adolpho Ferraz de Abreu — accessit. 
Sebastião José Lopes—idem. 
Antonio Placido da Costa—idem. 
José Manoel de Oliveira Junior—idem. 
Antonio Zagailo Coelho—idem, 
9.º Cadeira 
Estanislau Grant—premio pecuniario. 
Diniz Theodoro de Oliveira—accessit. . 
Antonio Zagallo Gomes Coelho—idem. 
Antonio Rodrigues Pinto—idem. 
Pedro Augusto de Anciães Proença —idem, 
Gregorio Fernandes—distincto, 
Arthur Ravara—idem. 
10.2 Cadeira 
Manoel Duarte Guimarães Pestana e Silva— 
premio pecuniario. 
José Joaquim Guimarães Pestana e Silva—l. 
accessit. 
José Manoel de Oliveira Junior—2.º accessit. 
Augusto-Henrique de Almeida Brandão — idem. 
José de Souza Coelho—idem. 
11.º Cadeira 
. Henrique Cesar Ferreira Pinto—premio pecu- 
niario. 
Estrada de!Guimarães a En- 
tre-Ds-Rios.—No dia 27 do proximo mez 
de setembro deve ter lugar a arrematação 


do lanço da estrada de Guimarães a Entre-os- 


Rios, comprehendido entre Penafiel e o lu- 


gar da Calçada pelo Alto das Sete Pedras. 


Lisboa, o snr. Antonio Francisco Tavares, |monstração de desagrado, suffocada immedia- 
por quarenta e cinco dias, | -|tamente por grande numero de applausos. 
Arrematações.—No dia 3 do proxi-| Hoje á noute dá a companhia outra re- 
mo mez de outubro serão arrematados no go-| presentação com o «Bazar de novias», o bai- 
verno civil de Bragança bens sitos no con-|lado «Ayer y hoy» e o «Joven Telemaco», 
celho de Vimioso, comprehendidos nãs leis| que é incontestavelmente de todos os «dis- 
da desamortisação, os quaes estão avaliados| parates» postos em scena aquelle que mais 


em 7135000 réis. 

Tambem no dia 5 do referido mez serão 
arrematados no mesmo governo civil bens 
do concelho de Macedo, igualmente compre- 
hendidos nas leis da desamortisação. Estão 
avaliados em 1:8225400 réis. 

O incendio de Bordeus. — Os 
jornaes de Pariz dão os seguintes promeno- 
res ácerca do pavoroso incendio que houve 


em Bordeus no dia 9 do corrente: 

Uma grande desgraça acaba de lançar a cons- 
ternação nos habitantes de Bordeus. Na noute de 9, 
um armazem contendo schisto e petroleo fez explo- 
são; os destroços, projectados a grande distancia, 
feriram um grande numero de pessoas. Trinta e tres 
individuos, feridos mais ou menos gravemente, fo- 
ram recolhidos no hospital de Santo André; muitos 
outros foram conduzidos ao seu domicílio ou ao hos- 
pital militar. 

O rez do chão da casa onde teve lugar o incen- 
dio, que está situada no angulo da rua Santa Eu- 
lalia e da praça Napoleão, era. habitado pelo snr. 
Huart, negociante de petroleo. O armazem, solida-- 
mente abobadado, servia-lhe para guardar esta ma- 
teria, tão perigosa quando está reunida em grande 
quantidade. A's 7 horas, uma creança de doze annos 
desceu, com a luz na mão, ao armazem para procu- 
rar alguma cousa. Que lhe aconteceu ? Ignora-se. O 
que é certo é que alguns instantes depois declarou- 
se fogo no armazem, E 

Us bombeiros, os soldados do regimento 81.º, 
agentes de policia e um grande numero de animosos 
cidadãos acudiram promptamente para combater o 
incendio. 

Depois da uma hora ainda durava esta lucta do 
homem contra as chammas quando, de repente, sc 
ouviu uma grande detonação; a abobada voou em 
estilhaços, os candieiros que guarneciam a loja, as 
vidraças, as taboas foram projectados pelas duas 
aberturas, matando e ferindo na sua passagem uma 
grande quantidade de trabalhadores e curiosos. 

Moribundos e feridos juncavam o chão. Segun- 
do a expressão de um official do 81.º de linha, a rua 
de Cursol tinha sido varrida como por uma banda 


À extensão d'este lanço é 5:257,10,m e o|de metralha; o mesmo aconteceu na praça Na- 


preço dado para base da” licitação o de réis|P 


17:6785466. ' 


oleão. 4 é te 
Contam-se cincoenta e dous militares feridos. 
Um sargento do 81.º de linha morreu e um sol- 


Aurora.—Com este titulo principiou| gado do mesmo regimento já a esta hora talvez te- 


a publicar-se?n'esta cidade um novo perio- 


empenho resolveu dirigir exemplares d'ella dico quinzenal, litterario, scientifico e recrea- 


YO. 


São seus redactores os snrs. Augusto Car- 


valho e Alfredo Souza Pinto. 


Agradecemos o primeiro numero que nos 


foi enviado. . 
Occorrencias 


dividuos: 
Joaquim Martins, por 
colhido no Ásylo. 


Antonio Ribeiro, por infringir o $4.º do 


oliciaes. —Foram | bombeiros, 


mendigar. Foi re- 


nha morrido em resultado dos graves ferimentos 


que recebeu. a , 
Dez agentes de policia foram feridos: o sur 


ao hospital o commandante dos bombeiros. O snr. 
Bouillet, tenente dos bombeiros, ficou gravemente 


ferido. 

O snr. Maisonneuve, ajudante do batalhão de 
ficou ferido na cabeça. Um dos bom- 
beiros ficou com a cara carbonisada; uma mulher 
com a perna fracturada; um militar com O cra- 
neo esmigalhado. : 

O snr. Pene, marceneiro, está gravemente fe- 
rido. 

A estes promenores o «Correio do Gi- 


art. 32.º do codigo de posturas. Pelo 1.º|ronda» acrescenta Os seguintes: 


bairro teve o conveniente destino. - 


Luiz Alves, cocheiro, preso a requisição 
do administrador do 3.º bairro, por insultos 
a passageiros. Foi remettido para o Juizo 


criminal, 
Manoel da Silva, 


RE. 
menor, accusado de 


Entre as seis e às sete horas, um empregado 
do sor. Huart, tinha, ao preparar um candieiro, dei- 
xado cahir um pouco de petroleo ao chão. Outro 
empregado deixou cahir por descuido um lume 
prompto sobre este liquido tão facilmente combus- 
tivel, o qual, ardendo immediatamente, determinou 
um principio de incendio.. mm 

Uma das pessoas mais gravemente feridas é o 


vadio. Pelo 3.º bairro foi remettido para o | proprietario do estabelecimento incendiado. Tem os 


juizo criminal. 


José Joaquim da Costa e sua mãe An- 
tonia Maria, da Foz, por desordem e insul- 
tos a um cabo de policia. Pelo 3.º bairro ti- 


veram o conveniente destino. 
Joaquina da Conceição, por embriaguez. 
Foi admoestada e solta. 


pulsos quasi carbonisados. No seu delirio, precipi- 
tou-se da altura do segundo andar, e muito feli- 
zes foram os bombeiros em poder diminuir-lhe a 
violencia da queda. A mulher do snr. Huart tam- 
bem ficou ferida.. 

molices.—Era costume entre alguns 
escriptores antigos, para mais exaltarem as 


virtudes dos varões cujo elogio escreviam, 


“João Lopes Ramos, por mendigar. Foi [desenvolvidas ás vezes em volumes de oito- 


recolhido no Asylo. 
Carolina Rosa, por 


centas paginas in-folio, dizer que só para en- 


desobediencia e re- |numerar os talhos da espada (se o sujeito 


sistencia. Pelo 2.º bairro teveo destino com- |do panegyrico tinha sido guerreiro) semea- 


petente. 
- Maria 


José Rodrigues, por motivo de desordem. |bliotheca. 
aria Rita foram remettidas | vezes mais pequeno, nós empregaremos a 


Maria Izabel e 


dos com feliz exito pelos seus heroes não 


Rita, Maria Izabel e Domingos |bastariam os volumes de uma abastecida bi- 


strictos a espaço milhares de 


para a casa da correcção e Domingos José, |mesma phrase para fazer avaliar a impossi- 


admoestado, pelo 2.º bairro. 


bilidade de recopilar aqui todas as tolices 


Manoel Alves Ferreira, por desordem, na | que se dizem, que se escrevem e até que 
rua do Correio, ferindo na cabeça José Duar-| passam em julgado no mundo, como sen- 


te Monteiro. Pelo 2.º bairro foi posto em li- 
berdade, por ser leve o ferimento e o ferido 
não quererser parte. 


Theatro Iyrico do Porto. —Em 
consequencia de senão ter apresentado pro- 
posta alguma para adjudicação da empreza 
do theatro lyrico de S. João pela epocha de 
1867-1868, foi de novo posta a concurso pe- 
lo praso de vinte dias, a contar da ante- 
hontem, 16 do corrente, com as condições 
do programma que ha tempos publicamos. 


| Pespachos.—Por decretos de 27 de 
julho findo e 7 do corrente fizeram-se os se- 
guintes despachos para a instrucção pu- 
blica : | | 
+ — Miguel-Augusto Cesar de-Andrade—promovi- 
do a lente substituto das cadeiras cirurgicas da es- 
hola medico-cirurgica do Porto. |. | 
Joaquim Guilherme Gomes Coelho—promovido 
lente substituto das cadeiras medicas da mesma 
schola.' nam Ra 
“ Joaquim Estevão igues de Oliveira, lente 
proprietario da eschola medico-cirurgica de Lisboa 


—jubilado com o augmento do terço do ordenado, 
sem A ; 


ficar sujeito ao cabimento. 
Padre José Martins da Silva—exonerado, pelo 
requerer, do cargo de professor vitalício da cadeira 


de ensino primario de Fragoso, no concelho de Bar- || 


cellos. 

Manoel Joaquim Madeira — nomeado professor 
vitalício da cadeira de ensino primario de S. Lou- 
renço das Galveias, no concelho de Ponte de Sor. -— 

Tribunal de contas. —Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no 
«Diario de Lisboa» de 16 do corrente fo- 
ram julgados quites para com a fazenda pu- 
blica, os snrs. :' 

Manoel da Silva Ribeiro pela sua geren- 
cia de director do correio de Estarreja no an- 
no economico de 1865-1866. 

Luiz Felix de Lemos, pela sua gerencia 
como sub-director e thesoureiro da alfande- 
ga de Almeida desde 1 á 30 de junho de 
1864. 

Diogo Luiz de Aguiar, thesoureiro pa- 
cador do districto de Villa Real, pela sua 
gerencia no anno economico de 1863-1864. 
- Porfirio Correia Paos, pela sua gerencia 
como recebedor que foi do concelho de Ovar 
desde 21 de novembro de 1854 até 6 de janei- 
ro de 1860. 

José Manoel Fernandes Teixeira de Car- 


valho, pela sua gerencia como recebedor da vissem. 05 sapatos de que folia o Tolentino : 


comarca do Mogadouro desde 1 a 17 de ju- 
lho de 1864. 


Licenças. —Foram concedidaslicenças 


para estarem ausentes dos respectivos luga-| 


res, sem prejuizo das audiencias geraes, aos 
juizes de direito: da comarca de Evora, o 
snr. Joaquim Augusto de Almeida Teixeira 
de Queiroz, por quarenta dias; da comarca 
de Portalegre, o snr. Adriano de Moraes 
Pinto de Almeida, por vinte dias ; da comar- 
ca de Pombal, o snr. José Ferraz Tavares 
de: Pontes, por quarenta dias; e da comarca 
de Arganil, o snr. Joaquim de Almeida Cor- 
reia Leal, por trinta dias; e ao delegado do 
procurador régio da 4.º vara da comarca de 


tenças. Respigaremos algumas para entrete- 
nimento do leitor, se n'isto lh'o proporciona- 
mos, como cremos. Eis as de que lhe pode- 
mos dar hoje conta: 

Entra um sujeito n'uma photographia e 
tira do bolso alguns retratos em cartões de 
visita. Entre elle e o photographo trava-se o 
seguinte dialogo : | 

— Tem a bondade de ver estes retra- 


tos ? 
(0) photographo examina-os um por um € 


|restitue-]h'os. 


— Então? — pergunta-lho o dos retra- 
tos. | 
— Aguardo as suas ordens. | 
— Pois não notou que estes retratos não 
sc parecem commigo ? 

— O que não obsta a que se pareçam 
com alguem. | 

— Não senhor, eu sou-o original. 

— Parece-me agora effectivamente que 
v. s.º tem todos os visos de um. .. original, 
é o termo.. | à 

— Então já vê que a 
por Isso. . «. É ARO 
— Quer tirar o seu retrato? . 

— Não senhor; é apenas de uma leve 
modificação que 'se trata. Desejava que estes 


cópia não é fiel, e 


retratos fossem outra vez submettidos á ma-| 


china e que v. s.* por meio de alguma ope- 
ração me puzesse uma cabeça nova, porque 
o resto do corpo está bom. 

O photographo fitou o homem com ar de 
quem duvída que lhe fallem a serio, e em 
seguida, pegando nos retratos, disse, depois 
de lhe relancear a vista : 

— O senhor precisa, com effeito, de uma 
cabeça nova; mas, infelizmente, não tenho a 
machina propria para essa correcção. 

— E onde as haverá? 

— Em Rilhafolles — disse o photographo 
e fechou-lhe a porta. 

Um chefe de familia teve motivo para in- 
fligir castigo corporal a um seu familiar. 
Com os olhos injectados, as faces afogueadas 
pela colera, vibrou dos labios tremulos a se- 
guinte pavorosa ameaça : 

— Se me recalcitras, dou-te um pontapé 
que vaes parar ás fontes do Nilo !.. 

Em pé tão longo talvez nem mesmo ser- 


Eram tres juntas de bois, 
E d'aquelles mais selectos, 
A puxar pelos sapatos, | 
E os sapatos quietos. 


Eheatro Baquet.—Como estava an- 
nunciado, a companhia dos «bufos» madrile- 
nos deu .hontem uma representação com as 
zarzuellas «Bazar de novias» e «La cola del 
diablo», e o baile «Majos y Gallegos». 

Tanta este como o «Bazar de novias» 
agradaram e foram bastante applaudidos. 
Não foi, porém, tão feliz o 1.º acto de «La 
cola del diablo», que teve uma pequena de- 


cahiu no agrado do publico. 

Jardim de S. Lazaro. A banda 
de infanteria n.º 5 executará hoje de tarde 
no jardim de S. Lazaro o seguinte pro- 
gramma: , 

«La Sybile», ouverture—Lagny. 

«Candida», walsa—Cardozo. 

«Somnambula», final do 1.º acto—Beilini, 

“«D. Carlos», côro, La Peregrina e baillado— 
Verdi. 

« Puritani», introducção—Bellini. 

«Die Vaterlandischen», grande walsa—Fahr- 


em 


ach. 
«Simples», polka— Gaspar. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em 17 de agosto 


Bragado snr. Antonio Maria da Fonseca. 
Lisboa—do snr. João Rodrigues Cordeiro, 
Felgueiras—do enr. José Martins da Cunha 
Sampaio. 
Penafiel— do snr. José Vieira de Magalhães. 
Sabrosa—do snr. Carlos Manoel de Seixas. 
Felgueiras—do snr. Joaquim Teixeira Leite, 
Lixa—do snr. Manoel Teixeira Amarante. 
Campanhã—do snr. J. R. Ferreira de Carvalho. 
Bragado snr. J. R, Mesnier. 


a 


“TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 16 de agosto 
de 1867 


CONFERENCIA 


N.º 11:793— Relator o exc.mº conselheiro conde 
de Fornos—Autos civeis da-relação do Porto, recor- 
rente a fazenda nacional, recorridos Manoel Noguei- 
ra, Joaquim José de Souza e José Moreira Dias, 
testamenteiros de José de Souza Monteiro e Silva. 

à Nº 6:902— Relator o exge.=º conselheiro conde 
de Fornos— Autos crimes da relação do Porto, re- 
corrente o ministerio publico; recorrido Antonio Joa- 
quim Marracho. 

N.º 6:905— Relator o exc.mº conselheiro Sequei- 
ra Pinto— Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente o ministerio publico, recorrido Thomaz Rodri- 
gues Fernandes. - 

N.º 6;747— Relator o exc.mo conselheiro Alves 
de Sá-— Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
te Geraldo Marques Abelha, recorridos o ministe- 
rio publico e Maria Cardoso, viuva. 

N.º 6:900— Relator o exe.mº conselheiro Alves 
de Sá— Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
te o ministerio publico, recorridos José Pereira Fer- 
raz, mulher e outros. e 

N.º 7:012— Relator o exc.mº conselheiro Agui- 
lar— Autos crimes do juizo de direito da comarca de 
Villa Nova de Foscoa, recorrente o ministerio pu- 
blico, recorrido José Joaquim Martins. 

N.º 6:906— Relator o exe.mº conselheiro Agui- 
lar— Autos crimes da relação do Porto, recorrente 
o ministerio publico, recorrido Joaquim Antonio. 


COMUNICADOS 


Amigos e snrs. redactores do «Commercio 
do Porto». 

Li no vosso illustrado jornal um communicado 
do illmo snr. Miranda Guimarães, na qualidade de 
director da companhia de mineração Perseverança. 
Posto que s. s.* declara que não responderá mais a 
communicado algum sobre o assumpto, a direcção 
da companhia póde fazel-o, se eu não for exacto no 
que digo, porque vou unica e simplesmente restabe- 
lecer os factos, citando documentos em poder d'ella. 

Fui nomeado director da companhia para, n'essa 
qualidade, melhor poder represental-a em Inglater- 
ra, negociando o traspasse ou venda das minas da 
companhia. Vide o livro das actas na sessão respe- 
ctiva. -* e 
— Obtive a offerta, por parte de uma companhia. 
ingleza, de cinco mil hbras pelas minas. Esta offer- 
ta foi regeitada. Vide livro das actas e uma local no 
«Commercio». . nes 


Pelos serviços que fiz à companhia nunca fui|' 
remunerado nem tão pouco pedi remuneração. Vide 


os livros da companhia. 

Nunca recebi dinheiro algum da companhia nem 
como director nem como particular. Vide os livros da 
companhia. 

No fim do triennio, estando eu no Porto, lem- 
brei a execução do estatuto para a nova eleição — 
não fui attendido — eis a resposta que dei a alguns 
accionistas quando mé increparam. Se for preciso, 
dou-os por testemunhas. . 

Fui para Inglaterra, onde me demorei cerca de 
dous annos : dous dias depois da minha chegada, 
houve assembleia geral dos accionistas da compa- 


nhia, na qual combati as propostas apresentadas em |' 


nome da direcção; e sendo eu director, resignei o lu- 
gar, como cumpria fazer. Vide carta á direcção, 
transcripta no vosso acreditado jornal. +. 
Este assumpto tem sido tratado oficialmente, o 
que muito me apraz, e por essa razão n'esta defeza 
cito as fontes. | 
Desejaria a publicidade dos nomes dos accionis- 

tas da ultima reunião e respectivo numero de acções. 
Acredite o snr. director que não duvido da sua pa- 
lavra e que decididamente me enganei quando disse 
9 ou 10. Esta contagem tirei-a de um apontamento 
em pia: a ] 

m quanto ao ill.mº snr. Leuschner, posto que 


+ , e 


S. €., 16 de agosto de 1867. 


Gondomar 1.4 de agosto 


Foi hoje apresentada ao exe." snr. governa-| 


dor civil a seguinte representação, a que de bom 
grade vamos promover a publicação, dando aqui os 
nostos parabens ao snr. Albino Montenegro, pelo 
honroso documento que lhe offereceram os seus ad; 
ministrados, representados pelos membros da respei- 
tavel vereação, por todos os mui dignos parochos do 
concelho e seus coadjuctores e muitos presbyteros, 
grande numero de cavalheiros e mais ilustrados ci- 
dadãos. - 

. Não foi por certo uma representação assignada 
a esmo, sem escolha nem consciencia, mas sim abra- 
cada pelos cidadãos independentes c pensantes do 
concelho. 

Senhor. —A" grande e poderosa iniciativa, e à 
muita illustração do govêrno de V. M. se devem 
muitas e excellentes reformas, avultando entre ellas 
a da administração civil, para cuja execução se es- 
tá procedendo aos trabalhos preparatorios—circums- 
cripção e divisão territorial —trabalhos esses que 


pelos interesses encontrados -devem por certo apre-| 


sentar dificuldades. 
Tem sido, e continuarão a ser apresentadas a 


Y. M. representações pedindo a creação de comar- | 


cas, conservação de concelhos, ete.; mas os abaixo 
assignados habitantes do concelho de Gondomar, 
absteem-se de fazer qualquer supplica n'aquelle sen- 
tido, pois ao que se julgam com direito, e o que é 
de justiça, 6 a sua' conservação como concelho, e 
quando a justiça é tão bem administrada não se pe- 
de, espera-se só, E 
Ha porém senhor, outros motivos; com a divisão 
«e circumscripção territorial ha-de necessariamente 
haver suppressões de concelhos, e mudanças nos func- 
cionarios administractivos. A” frente d'este concelho 
está ha dous annos, exercendo o cargo de adminis- 
trador o intelligente bacharel Albino Pinto de Mi- 
randa Montenegro, € os abaixo assignados estão tão 
acostumados a vêr n'elle tanta imparcialidade e re- 
ctidão, a ser tão incançavel e zeloso no cumprimen- 


to dos seus deveres, como poderá informar o exc,"o 
chefe d'este districto, que mal se podem conformar 
que elle não continue a gerir a administração d'este 
concelho. Os supplicantes reconhecem n'elle um em- 
pregado que honra o ministro que o conserva, e 
teem-n'o como um amigo dedicado pois tem mostra- 
do sempre pouco interesse por sie muito pelo seu 
concelho, curando do seu engrandecimento e bem dos 
seus administrados, em virtude do que 


Pedem e a as os abaixo as- 
signados a V. M. haja por bem con- 
servar o funccionario referido, que 
tão dignamente tem administrado 
este concelho. 

E R.M. 


Gondomar 31 de julho de 1867. 

(Seguem-se cento e uma assignaturas reconheci- 
Crash” tabellião publico.) 

bo) 
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PARTE COMMERCIAL 
Porto 1% de agosto 
CAMBIO SOBRE LONDRES 
“90d. d.e 90d. v. do 53 1/ a 58 3/. 


Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfandega do Porto, | 

del a 16 de agosto......... ..... 68:7625011 
Idem no dia 17............. Eos ERADA? + 2:7548540 
71:5168551 


Despachos de exportação 
Agosto 17 

RIO DE JANEIRO — Na galera Tentadora, 
A. D. Ribeiro Gasparinho, 1 caixão com rolhas; F. 
P. Baltar, 424 resteas de cebolas e 19 canastras 
com ditas. 

IDEM—Na barca Social, M. J. Martins Gui- 
marães, 5342 litros de vinho; J. B. de Souza Aze- 
vedo, 925 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Vencedora, M. Fins & C., 
39675 litros de sal. 

IDEM—Na barca Tamega, A, R. Bacalhau, 5 
caixões com salpicões. 

BAHIA—Na barca Douro, A. J. de Oliveira 
Costa, 1 caixão com linha; M. J. Vieira de Castro, 
3 caixões com carne de porco e 50 caixas com ma- 
çãs; SN INT 145 canastras com alhos. 

PERNAMBUCO—Na barca Humildade, D. BR. 
de Andrade, 150 duzias de vassouras. | 

LONDRES-—No patacho prus. Henriette Ama- 
lie, Hooper Brothers, 37931 litros de vinho. 

DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing. Ale- 
xandra, C. Smithes & C.º, 4 caixões com doce; F. L. 
Cathurno, 60 caixas com cebolas; Clode & Baker, 
1068 litros de vinho; Mackenzie & C.", 267 ditos 
de dito; J. M. Torres, 100 caixas com maçãs; C. Co- 
verley, 160 bois e 50 caixas com cebolas; A. A. Pe- 


reira Porto, 150 caixas com maçãs. e 80 ditas com, 


cebolas; A. Pinheiro, 50 ditas com ditas e 100 ditas 
com maçãs; D: P. Lopes, 30-ditas com dita e 36 di- 
tas com cebolas; G., J. Graham & C.:, 60 canastras 
com cebolas, “tê 
NEW-YORK—Na barca amer. Waldo, M. Fins 
& C.º, 423:200 litros de sal. Cass | 
HAMBURGO — Na escuna prus. Hoffnung, 
Hooper Brothers, 267 litros de vinho; 'T. G. Sande- 
man, 534 ditos de dito. | 
HAVRE—No patacho Salamandra, H. Lattou- 


riet, 80 litros de vinho; A. J. Pereira Soares, 26 vo- 
lumes com cebolas e 4 caixões com doce; O. Browne 


& C.2, 400 litros de vinho; J. Y, de Almeida, 801 


ditos de dito. 


Cargas despachadas 

LIVERPOOL-— Vapor ing. Cintra, cap. Lamb, 
5 pipas, 24 meias ditas, 62/40 e 10 caixões com vi- 
nho, 158 saccas com lã lavada, 873 caixas com ma- 
çãs, 2:098 ditas e 403 canastras com cebolas, 2:670 
resteas de ditas, 16 saccos com rolhas e 36 bois. 

DUBLIN— Vapor ing. Lord Byron, cap. Car- 
negie, 276 bois. pa 4 


Cargas manifestadas . 
C. M. n.º 541 Quebec, Patacho ing. Muscatel, 
cap. Hatfield, a F. Chamiço, Filho & Silva, 13:694 
paus de aduella, 


Completa descarga 


Agosto 11 
AVEIRO — Hiate Bom Jesus dos Navegantes. 
IDEM —Hiate Cruz 4.º 
FIGUEIRA—Hiate Novo União. 
IDEM—Hiate Nova Esperança. 
IDEM—Hiate 8. Pedro 1.º 
IDEM —Hiate Felismino.. 
AVEIRO—Hiate Estrella do Dia. 
S. MIGUEL —Hiate Conde de Cavour. 


Termos de carga | + 


“Agosto 17 


LISBOA —Palhabote Nereo. 
FIGUEIRA —Hiate Felismino. 


Pediram licença para sahir 
Agosto 17 


AVEIRO—Hiate Bom Jesus dos Navegantes' 
IDEM—Hiate Rasouio 1.º 
DUBLIN—Vapor ing. Alexandre. '- trem 
SETUBAL —Barca-rus. Gethseman. 
AVEIRO—Hiate Cruz 1.º 

FIGUEIRA —Hiate Novo União. - 

VILLA DO CONDE — Cahique Bom Jesus e 
Almas. - A a 


Generos despachados para consumo 
na Agosto 14 e 16 
Assucar—19 caixas, 355 saccos, 14 cunhetes, 
quartola e 6 barricas os 
Arroz—165 saccos , 
Café — 85 saccos e 3 barricas 
Farinha de pau—20 saccos 
Madeira—l1 paus. 
Transito 
Gomma—232 paneiros. 


Generos despachados pela mena 
Agosto 17. É 
Carbonato de soda—3 barricas 
Manteiga—5 barris 
Linho de fiar—179 fardos 
Dito canhamo—58 ditos 
Ferro em bruto—10:160 kilos | 


Mercado do Porto 


Agosto 17 | É» 
Trigo da terra. ..eceseeecreeso + 13150 a 13200 
» Berodio....ececersscnses « 15120 a 18140 
» barhellã..ccosccccospanor 8980 
» ribeird...... PATR E 0. 00+ 18180 à 18200 
»  VAarciro........ Mies ra 15040 a 15080 
Milho da terra... ..... dé ido sata itê 8540 a 8560 
Centeio egio o m.0oin EL Pede O TE 8590 a 3550 
Feijão branco... ...cessemeeee 8550 a 5560 
5" WOrmelhO..cscercocevese 8560 a 5570 
» rajado....... eco one 8500 a S540 
RES 1 MAE déc Ain 9460 a 8480 
» amarello........ correo BO70 a 8690 
Farinha de milho... ..cecccv.co 8980 a 5600 
COVNOE Soscosecects PTE aloe 8400 a 8420 
Batatas Peso E de d 6 o 5280 
Azeite (almude)....cececemes o 68150 a 68200 

BRAZIL 

Santos y 


De 13 a: 15 de julho 
CAFE'—Nada se fez. 
ALGODÃO — Venderam-se 1:900 fardos aos 
preços da nossa cotação. 
De 16 a 17 de julho | 
CAFE'—Venderam-se 1:200 saccas aos preços 


da nossa cotação. 
ALGODÃO —Venderam-se 800 fardos aos pre- 
ços da nossa cotação. 
De 18 a 19 de julho 
CAFE'—Nada se fez. 
ALGODÃO —Venderam-se 1:200 


fardos aos 
preços da nossa cotação. 


: obg ta 


ae: 
P+ 


" Ts o ee miina 


PREÇOS CORRENTES 


- arrb.* 

Café superior ..... «ec...» 68100 a 68400 » 
NOS Se orss deb Custo 55400 a 63000 

2, LOQUIAT come cdagoro 38700 a 53000 » 

» ordinario........e.s 33500 a 88700 » 

Algodão em rama, 1.º sorte 125000a 125200 » 

» Do» 24 >» 1150004 113500 » 

» 0» 84 >» 1050004 103500 » 

Assucar branco .........- 45800 a 58200, » 

—  » redondo.,....... 35600 a 48000 » 

»  MASCAVO.......- 35500 a 35800 » 
Fumo superior......«..» 95000 a 105000 » 
Farinh a dEmandioca do Sul 25800 a 35000 » 

» des. Sebastião . -.. ADO a O SIOO » 
ardente superior... .. E) pipa 
Cê seccos A ce. 48000 a 48500 um. 


(Ext. do «J. do Commercio» do Rio de Janeiro.) 


Praça de Lisboa 16 de agosto 


Rendimento da alfandega sesando de it : 


Lisboa de 1 a 14 de ago :2338699 
Idem no dia 16....... CN ice sao - 9:4958505 
150:7295208 


(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 434 


O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto por Domingos Mo- 
reira Garcia, ácerca da classificação de frascos de 
vidro com bocaes de estanho, munidos de tampa de 
charneira, e que foram apresentados a despacho 
com o nome de siphões, na alfandega de Lisboa, 
com outras mercadorias em uma caixa marca D. M. 
G. n.º 3:492, contra-marca 702/67. 
“Visto o auto da conferencia dos -verificadores; 

Vista a amostra que acompanhou o processo; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembre 
de 1860; 

Considerando que os frascos de que se trata, e 
sos quaes se dá o nome de frascos siphoides, não fa- 
zem parte integrante das vazilhas ou apparelhos 
em que se fabricam a cerveja ou outras bebidas ga- 


zozas; 

"Considerando que os ditos frascos servem tão 
sómente para n'elles se introduzirem e conservarem 
os liquidos effervescentes, a fim de serem distribui- 
dos aos consumidores, nas lojas de venda por miudo, 
substituindo as garrafas e botijas ordinarias com 
mais aceio, talvez elegancia, e mesmo fraceionamen- 
to de doses; 

Considerando, finalmente, que pelas circums- 
tancias apontadas os ditos frascos, por não serem 
instrumentos-de trabalho fabril, nem peças neces- 
garias para a fabricação dos indicados liquidos, não 
estto comprontndiços no artigo 159.º da pauta ge- 
ral. 

' Resolve: ! Tas 

Artigo unico. Os frascos siphoides de que tra- 

ta o recurso foram bem classificados pela alfande- 
ga de Lisboa, para pagarem o direito corresponden- 
te ás obras das materias de que são feitos. 
“+ Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
“das alfandegas, em sessão de 12 de agosto de 1867, 
estando presentes os vogaes — Simas —Rodrigues, 
relator—Santos Monteiro—F'radesso da Silveira — 
Abreu—Nazareth— Serzedello Junior—Couceiro. 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 

(«Diario de Lisboa» de 14 de agosto) | 


+ “ax q 4” Es . 


PARTE MARITIMA 


Em 30 de agosto, sahirá de Lisboa 


ara Go 
a barca Venturosa. P E 


Porto 1% de agosto 
| o dar o da 
MARANHÃO 28 dias—Galera Europa, cap. 
Eus algodão e varios generos a M. P. Penna'& 
A : Qi 
* SAHIDAS 
SBTUB Ar era Favorita, mestre Freire, 
astro. 
-— PARA'-—Barca Adelaide, cap. Clemente, va- 
neros. [e 4 noto) 
10 DE JANEIRO—Gelera Nova Fama Za, 
cap. Carvalho, ditos. 
-— AVEIRO—Hiate 
Homem, lastro 


rios 


Bom Jesus e Almas, mestre 
- —Idem 18 ' 
(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


 Fóra da barra nada se avista por causa do e- 
voeiro. ey 
Calma e o mar bom. 


Até esta hora sahiram os biates Triumpho da 
io, Bom Jesus dos Navegantes, Nova União e 
Z 0“ e e ' . 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Figueira 12 de agosto 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 13 


) ENTRADAS | 
S. MARTINHO— Cahique Harmonia, trigo. 
CASCAES—Cahique Remigio, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 14 


ENTRADAS 
PENICHE—Cahique Santo Antonio e Almas, 
pescaria. | EN 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 15 
À | ENTRADAS | 
- LISBOA-— Rasca Conceição Subtil, varios ge- 


neros, | : 
Não sahiu embarcação alguma. 


Caminha 12 de agosto 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
5. O Idem 13. — 


STOCHKOLMO-—Patach anna, 
—Patacho nor. H ferro. 

VIANNA—Escuna Bomfim, travessas. 
FIGUEIRA —Rasca Albina, pedra. 
Não sahiu embarcação alguma. 

| Idem 14 

ENTRADAS 

SETUBAL —Hiate Caminha, sal. 
IDEM— iate Treze de Maio, dito. 
IDEM—Hiate Triumpho da Inveja, dito. 
FIGUEIRA— Rasca Maria Isabel, pedra. 
Não sahiu embarcação alguma. 

PR Idem 15 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


| pr ç 
E! 


Movimento maritimo estrangeiro 
* com relação à portos de Portugal 


ENTRADAS 
11 de agosto. Em Gravesend, o Perseverança, de 
: Villa Nova. 
12 » Em Liverpool, o vapor Douro, do 
Porto. | 
9 » * Em Queenstown, o Midge, de Lisboa. 


10 » Em Londres,o vapor Olga, do Porto. 
29 de julho. Em S. Pedro (Miquelon), o Ceres, de 
Setubal. 

Á VISTA 
De Cardiff, o Clemence, e o William, 
de Lisboa. 1 QIA 


10 de agosto. 


* 
o 


— —» 


Telegraphia electriea 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 1% de agosto 

, ENTRADAS 


CLYDE E SETUBAL 6 dias — Vapor ing. 


Emi Ea 
ERRA NOVA 14 dias—Brigue ing: Izabella. 
HAVRE 4 e meio dias—Vapor fr. Ville de Ma- 


laga. 
TERRA NOVA 14 dias — Escuna ing. Non 
Pareil, 
ALICATA 28 dias —Escuna ing. Lygurgus. 
BAHIA 41 dias—Brigue braz. Eugenia. 
RIO GRANDE DO SUL 79 dias—Brigue Rio 


pés 
VIEIRA 24 horas—Rasca Amizade. 
SAHIDAS 


VIGO E LONDRES — Vapor ing. London. 


POMER«O—Patacho din. Christiania. 
NEW-YORK—Patacho amer. Richmond. 
HUELVA—Brigue ing. Terragona. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian. 


de Souza Coutinho, ficou fazendo companhia 
a s. exc.* 

Celebrou-se na quinta-feira ultima o an- 
niversario do fallecimento do snr. Serruya, 
que segundo a religião hebraica, a que aquelle 
senhor pertencia, é costume fazer-se pas- 
sado um anno. 

Consiste esta ceremonia em brindar o fal- 
lecido com um livro volumoso (creio ser o 
«Velho Testamento») ricamente encadernado 
de velludo e bordado a ouro, que se deposi- 
ta na synagoga e cujas orações se devem re- 
sar no primeiro dia de missa depois do offe- 
recimento. 

A's 5 horas da tarde achavam-se reuni- 
das nas salas da casa onde mora a viuva e 
filhos do snr. Serruye, na rua da Horta Sec- 
ca, cerca de 80 convidados entre senhoras 
e homens. Depois de servido um magnifico re- 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 17 de agosto 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Sabe-se que el-rei, sua augusta esposa e 
o senhor infante D. Augusto não podem che- 
gar a Lisboa antes das 11 horas da noute 
de segunda-feira. 

A razão d'esta demora é porque SS. MM. 
hão-de naturalmente acceitar um jantar que 
lhes offerece a municipalidade de Badajoz, e 
chegando os reaes viajantes alli ás 2 horas 


os nO de 4 valsas para piano, compostas 
por J. R. Cordeiro, sendo o seu producto em 
favor do incendiado asylo de Maria Pia, 

Vendem-se por 500 réis na loja do encadernador 
Marques rua do Sol n.º 77. 


Carta de lei de 26 de junho e 2 de julho 


de 1867 
"* SOBRE A 
o “ es e ed 
Administração civil 
EDIÇAO OFFICIAL 
RGANISAÇÃO do corpo de policia civil seguida 
de um reportorio alphabetico, 1 vol. de 197 
paginas, na imprensa Nacional de Lisboa. Preço 
400 réis, pelo correio 470 réis. 
* Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n.º 136. Onde se continua a 
acceitar assignaturas, daquelas pessoas que dese- 
jarem receber «O Codigo Civil Portuguez», tambem 
da edição official, logo que concluida seja a sua 
impressão. (3801) 


FALLENCIA DE 

ANTONIO FREDERICO PINTO 

sor. juiz commissario designou o dia 27 

do corrente, pelas 12 horas do dia, para 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade, se 
reunirem todos os snrs.' credores para conti- 
nuar a verificação de creditos, e votar-se so- 
bre o “projecto de concordata e maas diligen- 
cias legaes. º (3799) 


UEM perdesse um guarda-sol de senhora, 
dando signaes certos entrega-se, pagan- 

do oimporte d'oste annuncio. Codeçaln.º 4, 
(3779) 


Mera ga 
U” individuo de 25 annos de idade, soltei- 
ro, offerece-se para cosinheiro para esta 
cidade ou para fóra. Tracta-se na rua do 
Bomjardim n.º 15, 2.º andar. (3804) 


Grande leilão 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 

E parte do espolio do fallecido commen- 
D dador José Pinto Soares, segunda-feira 
26 de agosto às 10 horas da manhã e do 
restante que ficar quarta-feira 28, no largo 
de S. Domingos n.º 62, casa nobre. Consta 
de rico apparelho de louças da India antigas 
composto de 118 peças, dito de dita france- 
za dourada e esmaltada, lindas chicaras for- 
ma de parra, crystaes, um bello piano de 
parede, 7 oitavas, meza elastica, camas á 
franceza differentes, cadeiras, mezas, estan- 
tes para livros, grande collecção de livros 
classicos; ricas pinturas a oleo dos melhores 
authores, commodas e outros muitos trastes, 
relogios de meza e parede com pinturas a 
oleo, grande quantidade de gravuras, ce uma 


da tarde, apesar da grande velocidade do 
comboyo em que vierem, não poderão che- 
gar tão cedo como se esperava. 

Na fronteira deverão aguardar SS. MM. 
alguns ministros e o mordomo-mór acompa- 
nhado dos officiaes-móres da casa real que 
forem designados. | 

Na estação do caminho de ferro os reaes 
viajantes serio recebidos por el-rei regente 
acompanhado dos membros do gabinete, con- 
selheiros de estado e officiaes-móres da real 
casa. SS. MM. serão recebidos debaixo do 
pallio, YaFcujas!varasí pegarão os vereadores 
da camara municipal. 

O presidente d'esta, quando os monar- 
chas portuguezes entrarem em uma sala pre- 
parada para os receber, significará aos au- 
gustos personagens a satisfação dos habitan- 
tes da leal e nobre cidade de Lisboa em ve- 
rem regressar a este reino o chefeçde esta- 
do, sua augusta esposa e irmão. 

Junto á estação e nas ruas mais proxi- 
mas estará formada em alas toda a força da 
guarnição da capital, e seguirá os coches 
que transportarem SS. MM. ao palacio de 
Belem, toda.a força de cavallaria. 

Se os augustos viajantes chegassem de 
dia-haveria continencia militar de toda a 
tropa. 

No dia seguinte cantar-se-ha na sé pa- 
triarchal um solemne «Te-Deum» em acção 
de graças pelo feliz regresso de SS. MM. as- 
sistindo a familia real, todo o ministerio, a 
corte, corpo diplomatioo,“officiaes de'terra é 
mar etc. 


No outro dia haverá recepção no palacio! 


d'Ajuda, pela 1 hora da tarde, recebendo 
então os augustos monarchas os cumprimen- 
tos c felicitações das pessoas que desejarem; 
dar-lhes essa prova de respeitoso affecto. 

Dizia-se que el-rei regente daria um bai- 
le no palacio das Necessidades em obsequio 


fresco, foi collocado em um aparador no 
centro da sala principal, o livro que se pre- 
tendia offerecer; e todos os assistentes lhe 
foram dar um ponto com uma agulha enfia- 
da em retroz, simulando que 'o ponto serve 
para unir as folhas umas ás outras; depois 
de todos terem feito esta ceremonia, o Rabbi- 
no pegou no livro sobre uma almofada e 
correndo as salas o apresentou aos circums- À 
: lhetos da vida de Santos e Santas mais popu- 
tantes para verificar que 'todos concorreram | ros ese vende cada um a 40 réis; e a 30 a quem 
para à união das folhas do livro; recebendo o comprar toda esta collecção, que continuará a pu- 
Rabbino n'esta occasião todas as esmolas que| blicar-se com ii diferentes vidas de Santos,du- 
. nno. 
qe convidados Costumam dar. pra cede po ublicará a vida de S. Joaquim. 
Em seguida foram todos á synagoga de- Vendem-se na livraria de D.Ignacio Correia rua 
por o livro e alli se demoraram em orações | Formosa n.º 343 e 345, ena rua das Flores n.º 2924 
por algumas horas. O livro importou em um |e 226. (2507) 


conto de réis! CEP rem re reero 
ESPECTACULOS 


Vai dar baixa a barca «Martinho de Mel- 
lo», e em seu lugar partirá para Loanda a 
Domingo 18 de agosto 
T, BAQUET.— Companhia de bufos madrile- 


corveta de véla «Damião». 
Foi nomeado, por parte do ministerio da 
nos.—A zarzuela em 1 acto—BAZAR DE NOVIAS 
— O grande baile caracteristico—AYER Y HOY. — 


marinha, o snr. dr. Bernardo Ribeiro de 
Carvalho, distincto official da armada, paralo re mETO GRUTESCO.— Termina com a repre- 
sentação da muita applaudida passagem «Mytholo- 


ir fazer a demarcação das ostreiras naturaes, 
ico-Lyrico-Burlesco» em 2 actos—EL JOVEN TE. 


ue pelo contracto feito ultimamente, só po- 
em ser exploradas pelo snr. Bocage. EMACO.—Preços os costumados. — A's 8 e meia 
horas. | 


historicos é geographicos 
Preços muito reduzidos 


NA LIVRARIA MORÉ 
(3800) 


DR O Ra 
Vida de S, Joaquim, pai de Nossa Senhora 
Ci esta publicação prefaz o numero 19.º , fo- 


Collecção de estampas, gravuras, mappas 


Edge doe rot e roeoaar IT | 
| ia ap osaltos da antiga loja da casa 
da esquina de S. Lazaro que faz frente 
para a rua de Santo André e jardim e com 
boa. vista para todos os lados, e donde avista 
Villa Nova toda; quem quizer falle na mes- 
ma loja por baixo. (3802) 


ELTRO de patente de D. Anderson & 
Son, Belfast,para navios e telhados. 
Unicos agentes A. J. Shore & C.*, 23, 
rua dos Inglezes, 1.º andar. (3792) 


Paga tan poa o ge o ae 
ETROLEO refinado de superior qualida- 
de em latas de patente de Devoe & €.º 
Nova York. 
A. J. Shore & 0.º, rua dos Inglezes n.º 
23, 1.º andar. (3791) 


go Ig Ad ua Tt 
(UA preto e verdo de 620 até 960 réis 
por cada 459 grammas. 
A. J. Shore & C.º, rua dos Inglezes n.º 
23, 1.º andar. (3790) 


An bd (7 sit LB ho to od ii 
N4 rua de Santa Catharina n.º 864 aluga se 

uma grande e excellente casa de 2 an- 
dares, quintal e agua, com mobilia ou sem 
ella, e com uma quinta para passeio. 


(3805) 


porção de vinhos engarrafados que faziam 
parte da garrafeira do mesmo fallecido, o que 
tudo será vendido sem a minima reserva. 


(3794) 


Candieiros para gaz e petroleo 
ECEBEU pelos vapores «Beta» e «Cin- 
tra» grande sortimento de lustres do 
crystal ce de metal de 1 até 16 lumes, can- 
dieiros de parede e meza de todos os gostos, 
fogões para gaz para cozinhar, etc. 
Rua dos Inglezes, 82, e de Santo Anto- 
nio, 187. (9776) 


Petroleo refinado de superior qualidade 
RUA dos Inglezes 82 e rua de Santo An- 
tonio 187. (8775) 


Editos de 30 dias 


PELO juizo de direito da 1.º vara, e car- 
torio do escrivão João Joaquim da Motta, 
a requerimanto de Maria de Jesus e marido 
Amaro de Oliveira e seus filhos Bernardino 
de Oliveira, Antonio de Oliveira, Rita de 
Jesus Oliveira, Bernarda de Jesus Oliveira, 
Domingos de Oliveira, Dula de Jesus Oliveira 
e marido, e Roberto de Oliveira e mulher, 


- Suicidou-se o snr. Francisco Luíz da Cu- 
nha, que foi em tempo retrozeiro e que era 
hoje caixeiro do Banco Nacional Ultrama- 


0. 

O infeliz foi levado áquelle acto de de- 
sespêro por ter perdido uma filha que elle es- 
tremecia. Foram-no encontrar na casa onde 
a menina tinha fallecido, enforcado com um 
barbante de pião. 

Deixou elgumas cartas e pela leitura das 
mesmas se reconhece, que o estado da sua 
cabeça não era bom. o 

“O suicida deixou uma boa fortuna á suã 


Iviuva e filhos. Calcula-se a fortuna em 60 


contos de réis. Tambem deixou monte-pio á 
sua familia. 
Acha-se em Lisboa um delegado do dis- 


correm editos de 30 dias a citar, chamar e 
requerer, toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito a oppôr-se á-justificação e habi- 
litação que requereram como legatarios de 
seu irmão, cunhado e tio, Bento dos Santos 
(3785) | Pimenta fallecido na villa de S. José do 


FALLENCIA DE JOAO PINTO ROSAS Norte, provincia do Rio Grande, imperio do 


ELAS 12 horas do dia 26 do corrente Brazil; para que o venham deduzir no refo- 


CODIGO CIVIL mez de agosto, no Tribunal do Commer- rido praso ao mencionado juizo e cartorio 


% i cadê ad Eid a lacio da justiça em S. João Novo 
ÃO?prevenidos os snrs.Yassignantes do |cio d'esta cidade, se ha-de. proceder à arre- ema dia 
9 Cómalorciá do Porto que a edição do|matação judicial, pelo maior preço que fôr a erp lã de se deferir á 
CODIGO CIVIL, que a empréza d'este jornal | oferecido, das seguintes propriedades: ps Dto, 7 go acvosto de 1867 
mandou imprimir para lh'a poder offerecer JULGADO DE SABROSA , o : 


A a; O solicitador, 
por um preço extremamente motico, QU! meuezia de Vilarinho de 8. Romão, lugar Henrique José Marques. 
não exceda o da despeza de papel e Impressão, da Carrapata 


(3755) 
ficará prompta por todo o mez de setembro! mm, morada de casas telhadas e sobra- 


gro as mis digg E a e 
qi uma jumenta hespanhola, cor- 
pulenta e de boa raça tem boa andadu- 
ra e é-de côr clara; quem a pertender póde 
dirigir-se 4 rua dos Inglezes n.º 19. 


M. 


o ———— mm mm a a 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C., 


E O 


aos seus augustos filhos, porém isso não pas- 
sou de boato. 
Fallava-se hojemuito de um conflicto que) O gnr. João Veiga, cavalheiro muito co- 
so deu em Soutelinho, entre uma força hes- nhecido em Lisboa e em Coimbra onde fre- 
panhola o o povo d'aquella freguezia. quentou a Universidade, escripturou-se para 
Conta-se O ara o theatro de Lgo Maggior. O snr. Veiga é 
Tinham-se acolhido áquelle lugar que es-|+;ão como um dos melhores barytonos da Eu- 
tá na raia, cinco hespanhoes compromettidos | na 
em negocios politicos. Uma força de carabi- otite hontem um incendio em uma 
neiros que os perseguia entrou em Souteli- | hotographia estabelecida na rua do Moinho 
nho com ofim de seapoderar dos cinco emi-go Vento, a S. Pedro de Alcantara. O «ate- 
grados, cercando a casa onde elles se acha-| or» ardeu todo 
vam! | 
+ O povo e o regedor vendo entrar, a .tro- , gui 
pa estrangeira e Penna que ella -tenta- 
va arrebatar-nos tinco infelizes que se ti- proa MESES A 
nham acolhido debaixo da páridéira portu- EXTERIOR 
gueza, opposeram-se com toda a energia á| = 
violencia que os carabineiros pretendiam com-| - Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 15, 
metter, obrigando-os a retirar-se. "|de Londres de 14, do Havre e de Bruxellas 
Os carabineiros ainda tentaram reagir eldo 12. RE 
soltaram muitas ameaças, porém a final vol-| - PARIZ 14—0 «Moniteur» publica hoje 
taram a Hespanha, sendo 08 emigrados im-| grande numero de graças e indultos conce- 
mediatamente entregues ás authoridades por- | didos por motivo das festas de ámanhã 15. 
tuguezas. D+ "BERLIN 14 — À «Gazeta da Cruz» diz 
Este caso é grave e o governo deve pres- que para evitar commentarios, no caso de que 
tar-lhe toda a attenção. O tratado ultima-|se verifique a entrevista dos monarchas da 
mente celebrado entre os dous paizes visi-|Prussia e França, deve manifestar que a di- 
nhos mayca muito terminantemente as re-lta entrevista não foi objecto de nenhuma 
gras a observar para se pedir a extradic-lclasse de negociações. . | | 
ção dos criminosos. Se aquelles 5 hespanhoes| | NOVA-YORK 3—0s chilenos esperam a 
são malfeitores nós os restituiremos quando chegada da esquadra hespanhola, 
forem observadas as prescripções estipula O almirante norte-americano Tucker foi 
das no tratado; so forem emigrados cá ficam | outra vez chamado pelo Perú para tomar o 
sob a vigilancia das nossas authoridades : | commando da esquadra peruana. 
mas quer n'um caso quer noutro a força Os preparativos de guerra fazem-se com 
hespanhola não pode inyadir o nosso ter-lactividade. | 
ritorio e visto ter-se dado esse abuso, con- 
vem absolutamente que o nosso governo re- 
clame com energia, à fim de que o comman- 
dante da força-seja severamente castigado 
para exemplo. a. 
Devemos louvar a attitude digna e no- 
bre que tomaram o Raso q Soutelinho e o 
regedor . d'aquella. freguezia. Foram. bons 


portuguezes. mesas — |Madrid 16 de agosto ás 4 h. e 40 m. 
a Os emigrados foram conduzidos para) | da tarde 
aves. | 


"BERLIN 15—0O conselho federal foi 
convocado para o dia 19 de agosto. 

"A cidade de Hamburgo recusa a 
sua adhesão ao novo Zollverein. 


Tem sido presos em alguns pontos do 
Alemtejo e Algarve bastantes emigrados que 
tem fugido do deposito de Cascaes. 

Este procedimento da parte dos emigra- 
dos obriga o governo, que deve diligenciar 
em conservar intactas gaboga, relações com 


Idem 17 ás 11h. e 20 m. da manhã, 


o governo hespanhol, a adoptar expedientes) | LONDRES 16—Lord Derby respon- 
que não lhes podem E pois parajdendo a uma interpellação concer- 
evitar -a repetição das deserções manda-os |nente à ilha de Candia louvou a Tur- 
sahir para fóra do reino. : quia e aconselhou os gregos a renun- 


Continuam as solicitações e pedidos parajciarem a projectos ambiciosos. Lord 


lo snr. ministro das obras publicas ir á Bei-|Derby registrou as grandes victorias 


ra, à fim de conhecer o estado em que sejde Omer-Pachá contra os rebeldes. 
acha a viação publica m'aquella provincia e| 
a necessidade do caminho de ferro. ' 

Se s. exc.* poder sahir de Lisboa para 
fazer aquella digressão, como muito deseja, 
irá da Mealhada a Vizeu, de Vizeu a Man-|Perú estão em grande agitação em 
gualde e Celorico, de Celorico a Trancoso, | Virtude dos boatos de que a esquadra 
de Trancoso a Lamego, de Lamego ao Pezo bespanhola está em caminho para o 
da Regoa, Villa Real, Amarante, Porto e/Pacifico; no Perú estão-se fazendo 
Lisboa. grandes preparativos para se opporem 

Teem razão os povos da Beira em dese-/205 hespanhoes. 
jar a visita do snr. João de Andrade Corvo, O ministro chileno declarou que 
pois de perto é que se póde ver bem quaes tomaria somente a defensiva. 
as primeiras necessidades dos povos quetem| | 
de ser attendidas. | BOLSA DE LONDRES 17 — Gon- 

Prepara-se com a maior actividade o|Solidados inglezes 94 %4—8 Pp. 6. por- 
acampamento de Tanços: para-receber as tro- |tuguezes 39 '/2. +. 
pas que alli devem instruir-se este anno,| BOLSA DE PARIZ17— 3 p. o. 
devendo os exercicios começar em 1 de se- cezes 69,80 —4 1Ja p. 6. 100,50. 
tembro proximo. | "* BOLSA DE MADRID 17—Oonsoli- 

Falleceu o juiz de direito de Setubal o|dados hespanhoes 32-— diferidos 31,05 
snr. Manoel de Vasconcellos da Costa Souza 7 
Brito Maldonado Bandeira. 

No congresso internacional de architectos 
que se reuniu ultimamente em Pariz, o nos— 
so compatriota e intelligente architecto Pos- 
sidonio da Silva, leu uma memoria escripta 
em francez sobre a influencia da architectu- 
ra na civilisação. | 

A snr.* condessa de Souza Coutinho, que 
fazia parte da comitiva real, e que ficou em 
Paris em consequencia de tor adoecido, vai 
muito melhor. Seu irmio, o snr. D. Manoel 


" Tdem 17 ás 2 h. e 20 m. do tarde. 
SOUTHAMPTON 16—0 Chili e o 


fran- 


mas 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Livros classicos 


OAQUIM Monteiro de Campos-—-em Bellem— 
J possue uma grande collecção de livros antigos, 
e entre elles alguns troncados, que vende por preços 


commodos. 

Tambem se encarrega de procurar qualquer 
obra ou volume, tanto em Lisboa como em todo o 
paiz, tendo correspondentes nas principaes (89: 


| tincto chymico e physico inglez Mr. Rozcoe.|P 


roximo. Em virtude do bom papel empre- 
gado n'esta edição, calculamos que o preço 
de cada exemplar para os snrs. assignantes 
não será superior a 300 réis, nem inferior 
a 240 réis. | 
Logo que esteja concluida a impressão, 
será annunciada a venda para Os snrs. assi- 
gnantes mandarem procurar no escriptorio 
do Commercio do Porto, dentro de um praso 
determinado, o exemplar que a cada um per- 
tencer, pois que para evitar os descaminhos 
não nos podemos encarregar de enviar os 
exemplares pelo correio aos snrs. assignantes 
de fóra do Porto. Esta declaração serve tam- 


| bem de resposta ás muitas cartas que temos 


recebido a tal respeito. 


EESC E SOS 
TEN DO de celebrar-sé ámanhã 19 do cor- 
rente, pelas 9 horas da manhã, uma 
missa resada por alma de José Alves Morei- 
ra de Barros, na igreja dos Terceiros do 
Carmo, os abaixo assignados, testamenteiros 
do mesmo, convidam por estemeio todos os 
seus amigos e do fallecido, bem como todas 
as pessoas de devoção a assistirem a este re- 
ligioso acto, como prova de homenagem á 
memoria de um homem de bem e dotado de 
qualidades pouco vulgares, missa que elle 
deixou determinado se dissesse por sua alma. 
Agostinho da Silva Vieira. 
José de Souza Vieira. 
(3798) 


4 - us 
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OÃO Pacheco Pereira e seu irmão José 

Pacheco Pereira, não podendo pessoal 
mente agradecer a todos os seus parentes e 
amigos, 0 favor e obsequio que lhes fizeram 
de assistirem aos responsos de sepultura que 
por alma de seu presado tio o exc.”º snr, 
Manoel Telles da Silva, se rezaram na igre- 
ja do Terço na noute de 10 do corrente, vem 


tpor este modo protestar o seu reconhecimen- 


to o gratidão. (3797) 


Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 
AVISO AO PUBLICO 


Paragem dos comboios expressos na estação 
provisoria de Espinho 
Tio o dia 20 do corrente até 31 de 
outubro proximo futuro. | 
O comboio expresso n.º 23 que parte de 
Villa Nova de Gaya á 1 h. e 15 m. da tarde, 
cbegaráa Espinho á 1 h. e 41 m. da tarde. 
O comboio expresso n.º 22 que parte de 
Lisboa ás 9 h. e 30 m. da manhã chegará a 
Espinho ás 5 h. e27 m. da tarde. 
Lisboa, 16 de agosto de 1867. 
O director, 
+ E. Goudchauz. 
-- (3803) 


2 mm 


— CREADA 


AGU familia que pretenda um creada 
para levar para o Brazil, falle na rua de 
Santa Catharina n.º 392, das 3 ás 5 horas 
da tarde. (3778) 


José Marques Loureiro 
PORTO, RUA DOS FOGUETEIROS N.º5 


PES SUNCIA aos seus amigos e freguezes 
que tem florida a sua rica collecção de 
dhalias em .numero de 150 variedades, a 
maior parte anãs que podem ser observa- 
das no seu estabelecimento, e no pavilhão 


da praça de Carlos Alberto,, (3780) 
7 | ? STASpilu- 
PILULAS-DE PAFACUSOUNAY, Aral 


À é O purgativa do 
Brazil são o melhor purgante que a experiencia des- 
cobriu nos nossos dias, sem produzir dores nem fa- 
tigarem; ellas são hoje as mais procuradas para 
curar as dores de enbeça, de estomago, molestias 
nervozas, regularisar o ventre, conservar a saude e 
as mais especiaes que devem tomar quem uzar dos 
banhos de mar ou das caldas; os individuos que se 
preparam com ellas sentem mais rapidamente suas 
melhoras. 

Vendem-se na pharmacia de Pinto, Moura, Le- 
mos, Araujo e Barrozo, no Porto, e de Barrozo em 
Villa Nova de Gaya. “(3781 


dadas com seu armazem e lagares, com sua 
vinha pegada e com 5 oliveiras, partindo com 
aestrada da Regada Nova, com Manoel Joa- 
quim Pardelhas e com Belchior Moreira de 
Barros, avaliada como alludial em 5405000 
LOS... 

A vinha no mesmo sitio, que parte com 
Manoel Joaquim Pardelhas e Antonio da Ro- 
cha, avaliada como alludial em 1008000 réis. 

-A vinha no sitio da Bouça, que parte com 
Antonio Pinto Junior e com José de Castro, 
avaliada como alludial em 405000 réis. 

A vinha tapada em volta sita no Taboa- 
dello, que parte com a estrada que vai para 
o Bambom com Caetano Alvares Pinto To- 
var e com Antonio da Rocha, avaliada como 
alludial em 2605000 réis. 

As louvações podem ser examinadas nos 
autos da fallencia do escrivão Lessa. 


(3616) 


Nº travessa de Santo André n.º8, ha uma 
4 sala que recebo um ou dous hospedes. 


A fabrica de pinos de cobre e de ferro para 
k calçado, vende pelos seguintes: preços: 
o de cobre a 300 réis cada 459 grammas e 
de ferro 40 réis o mesmo pezo. Fabrica e 
deposito na travessa da rua do Meio n.º 22. 


(3557) 
Nº Reboleira n.º 7, ou Heroismo n.º 83, 


vendem-se cascos vasios muito avinha- 


(3536) 


UEM quizer alugar, ou comprar uma casa 
de um andar e agua-furtada, com quintal 
e agua, na rua Formoza n.º 184 e 186;pode 
ver-se das 4 horas às 5 da tarde, e para 
tractar na rua de Santo Antonio n.º 100. 
(3528) 


LUGA-SE ou vende-se a casa de 3 an- 

dares, na rua do Bomjardim, com os n.º 

454 a 458. Na rua das Oliveiras n.º 48, se 
dão os esclarecimentos necessarios. (3413) 


Qua quizer comprar uma casa de dous 
andares muito bem acabada e pintada 
de verde, situada em S. João da Foz no sitio 
denominado de Carreiros ao pé da Senhora 
da Luz e que pode acomodar duas familias, 
para o que tem as commodidades necessa- 
rias; dirija-se á rua do Bomjardim n.º 180 
para se tratar do seu ajuste, (2258) 


ENDE-SE uma casa de dous andares, na 

rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 

Tracta-se na mesma villa com o procura- 
dor José Joaquim Rodrigues. 


dos, arqueados de ferro. 


(1887) 
a Rs O 
LUGA-SE a casa n.º 20na rua do Bicalho, 


com boas vistas para o rio e barra; tem 
bastantes commodos, grande quintal com 
agua de bica, tanque para lavar, abrigado: 


para seu ajuste falla-se na dita casa. 
. (3326) 
AUS por preço muito commodo, uma 
casa grande com pomar, de fructa, sita 
na freguezia de Mathosinhos, no lugar da 
Azenha de Cima: falla-se na praça dos Vo- 

luntarios da Rainha n.º 5 a 10. (3729) 
ENDE-SE um casal de cães 

: da Terra Nova. | 
Cima do Muro n.º 128. 

(3283) 
ENDE-SE uma propriedade de casas de 
! sobrado novas, com quintal e poço, na 
freguezia de S. Mamede de Infesta, á beira 
da estrada de Braga, canto que vira para a 
capella de Conceição, em cuja propriedade re- 
side o jll.mº gnr. Antonio José Cardozo dos 
Santos com sua exe"? familia. Para se vêr 
falla-se na mesma e para tractar do ajuste, 
no campo da Regeneração n.º 152, com An- 

nio Ferreira do Valle. (3665) 
NA rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
dar desde o dia 29 de setembro em diante 


uma mui commoda e grande casa de trez 
andares; quem a pretender alugar falle na Costa Reis, 


(3083) 


rua das Flores n.º 31. 


(3691) |cepção dos santificados 
Foz; ida 


DOUS ANNEIS 


FSTÃO em poder do dentista Furtado e 
entregar-se-hão à pessoa a quem per- 
tençam, e que por algum motivo em sua casa 


os deixasse. (9749) 
O annunciante lecciona com todo o metho- 
do em casas particulares, por preço com- 
modo: quem pretender dirija-se à rua de 5. 
Lazaro n.º 311, deixando alli seu nome c 
morada. E (3758) 


— — e qem e e 


Lições de piano 


A pra- 
ça de 
Carlos Al- 
berto n.º 
Bi - 110, sahe 
cs todos os 


e 


um carro para à 
às 6 horas da manhã, e volta às. 
Pro- 


o" 
| 


7 e meia, e de tarde ás mesmas horas. 
rietario Luiz Antoniode Carvalho. 
Porto, 6 de agosto de 1867 = (8586) 


“ARMAZEM INGLEZ | 


RUA DAS CONGOSTAS N.º 35 
ENDEM por grosso e a retalho as seguin- 
y tes fazendas: alcatifas e tapetes de to- 
das as qualidades, para corredores, salas e 
igrejas; cobertores inglezes; colxas para ca- 
mas; toalhas de meza adamascadas e guar- 


|[danapos; toalhas turcas para banho e lava- 


torios; pannos para pianos e. mezas de jan- 
tar e jardineiras; Crumb Cloths; esteiras de 
pita e coco; capachos de coco para esca- 
das e portaes, garfos para torradas; chailes 
para senhora e rica fazenda para vestidos; 
mantas para carro; mantas escocezas, cober- 
tas de cassa; casacos e capas impermiavoeis 
de là; borracha e polainas; metros para se- 
nhora; chá verde e preto. Preços fixos o com- 
modos, pagos na entrega. (3677) 


co DS aa EE o o a 
3. €C. ESTRELLA 
— 32, PRAÇA DE D. PEDRO, 33 
REVINE que recebeu de Allemanha um 
variado sortido de oleados para differentes 
uzos em todas as larguras, a fingir differentes 
madeiras sem ornato algum, assim como tem 
com ramagens, e dourados etc. Preços com- 


modos. (3961) | 


NON: PLUS ULTRA 
10; PRAÇA DA BATALHA, 11 


ENDEM-SE as seguintes fazendas pelos 

. preços que seguem: | 
“LENÇOS de seda a 200, 300, 500, 700, 
800, 18000, 15200 e 13500 réis cada um. 
LENÇOS de linho puro, inglezes, a 60, 


120, 160, 200, 240, 300, 400 e 35000 réis 


cada um. 

GRAVATAS a 40, 60, 80, 160, 200, 
240, 300, 360, 400, 500, 600, 700, 800, 
900 e 15000 réis cada uma. 

O comprador achará neste estabelecimen- 
to um grande e variado sortimento de cores 
e feitios em cada um dos preços acima. À 
venda se faz comó se vê a preços fixos. 


(3098) 
ALUGA-SE 
A travessa de S. João, defronte da pra- 


ça, casan.”* 2 a 8, aluga-se um bom es- 
. . o 
criptorio no 1.º andar. (3445) 


Casa para alugar 


“LUGA-SE uma boa morada de casas, 
com dous andares, quintal, arvores de 
fructo e agua de poço, sitano lugar do Can- 
dal (proximo da capella), em Villa Nova de 
Gaya; tem excellentes vistas para o Porto é 
commodos para numerosa familia. 
Trata-se n'esta cidade, com Apolino da 
na typographia Lusitana, Bello- 
| (3540) 


monte, 74. 


" 


= . dias, 4 ex- 
e 


. 


Ba no 


A. - 


o 


S. Roque da Lameira 


Nº dia 25 do corrente celebrar-se-ha com 
toda a pompa e magnificencia na capel- 
la de S. Roque da Lameira, em Campanhã, 
o seu padroeiro, havendo missa cantada com 
o SS. exposto, sermão pelo rev. abbade de 
Aguas-Santas o padre Antonio de Ascenção 
e Oliveira,e musica a da capella do snr. Ca- 
nedo, e ás 4 horas da tarde sahirá a procis- 
são, que percorrerá a rua de S. Roque da La: 
meira, acompanhada de uma banda de mu- 
sica. 

Na vespera haverá illuminação, fogo de 
vistas no ar e musica. Pede-se a assistencia 


de todos os devotos do milagroso S. Roque. 
(3773) 


ANA UBIO Joaquim da Costa Macedo, Ma- 


noel Joaquim da Costa e Souza e Cle- 
mente Antonio da Silva, agradecem a todos 
os ill.mos e exe.m's snrs. que se dignaram 
acompanhar o cadaver de sua muito presada 
esposa, nora e cunhada D. Thereza Martins 
Marques de Macedo na occasião de ser se- 
pultada na igreja de Santo Adrião de Villa 
Nova de Famalicão; bem como assistir às 
exequias que pela alma da finada se cele- 
braram na dita igreja no dia 7 do corrente; 
e a todos, protestando eterno reconhecimento, 
pedem desculpa de o não fazerem pessoal- 
mente. 

Do mesmo modo estão muito obrigados 
a todas as pessoas que os procuraram na sua 


quinta de Villaça, fazendo especial menção, 


do ill.mº snr. João Manoel da Silva Gui- 
maries, da cidade de Braga, pelos muitos e 
avultados obsequios que lhes dispensou, dando 
uma prova inconfestavel da sua muita bon- 
dade, e será indelevel a lembrança de tantos 
 Quintã de Villaça, 8 de agosto de 1867 

uinta de Vi e agosto de 1861. 

) aça, g BTT) 


[sos Rae e TT da HO ga rp O ES a RT 
(IARÓLINA Auguta Vieira da Silva e 

Augusto Guilherme Vieira Paiva, não 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmente 
a todas as pessoas que se dignaram assistir 
no dia 10 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, aos officios de ' corpo presente, la 
tiveram lugar na parochial igreja de Cedo- 
feita, por alma de seu muito presado marido 
e cunhado, Joaquim José Vieira da Silva, 
fazem-no por este meio, confessando-se a 
todas extremamente agradecidos. 

Julgavam tambem commetter a maior das 
ingratidões, se não dessem n'este lugar 
um testemunho de verdadeiro reconhecimento 
ao ill.mº snr. Miguel de Souza (Guedes e a 
sua exc.”* familia, pelos desvelos que mos- 
traram sempre ter durante a longa doença 
do finado: aqui, pois, protestam a sua 

“eterna gratidão a tão bondosa familia, 
(3788) 


-— TOSE' Maria Rego agradece por este meio 


a todas as pessoas que se dignaram assis- 
tir aos responsos de gloria que pelo seu que- 
vrido filho José, tiveram lugar na noute de 
13 do corrente, na real capella de Nossa Se. 
nhora da Lapa. (9757) 


CELERON LENA 
Editos de 30 dias 


PELO cartorio do escrivão Lessa, do Tri- 
bunal do Commercio, sito no edificio da 
Bolsa rua de Ferreira Borges, correm editos 
de 30 dias a citar, chamar e requerer, toda 
e qualquer pessoa que se julgue com direito 
a uma barraca sita no mercado do Anjo n.º 


Nºo se tendo realisado no dia 16 do cor-| Venda de casal de bens com 


rente os arrendamentos das barracas da 
praça do Bolhão n.º 11, 16, 17, 18, 25, 
27, 28, 38, 42, 43, 47, 52, D4, 55,59 e 60, 
novamente voltam á praça nos paços do con- 
celho no dia 22 d'este mez, pelas 12 horas 
da manhã. 

As condições d'esta arrematação conti- 
nuam a estar patentes na secretaria da mu- 
nicipalidade, para” quem as quizer examinar. 

Porto e paços do concelho, 17 de agosto 
de 1867. 

O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
- (3796) 


FPIRASPASSA-NE em Lishoa uma photo- 
graphia antiga, bem localisada e afre- 
guezada, por seu dono não poder estar á tes- 
ta. Recebem-se propostas em Lisboa, rua da 
Prata n.º 42. É (3774) 


PROXIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe, 
vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os fóros 
impostos em terras na mesma freguezia. O 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e meia de vinho, 
1 canada de azeite, 4,590 kilogrammas de 
marrão e meia gallinha. O foro que pagava 
José Ferreira da Mó, chojeseus herdeiros: 1 
quarta de pão meado, 688,5 grammas de 
marrão, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeite, e a terça parte de meio quartilho e 


uma terça parte de um quarto de gallinha. 
; (2413) 


FALLENCIA DE JOSE' ANTÔNIO DE 
MATTOS GUIMARAES 
ESIGNOU o snr. juiz commissarioo dia 
23 do corrente mez de agosto, pelas 12 
horas do dia, para no Tribunal do Commer- 
cio d'esta cidade, se reunirem os snrs. cre- 
dores para continuar a verificação de credi- 
tos, proceder-se á eleição da administração e 
mais diligencias legaes. A curadoria por tan- 
to convida a comparecerem todos os snrs. 
credores e reclamantes,estes munidos dos res- 
pectivos documentos legalmente sellados e 
lembra o disposto no artigo 1:204 do Co- 
digo Commercial. | 
O solicitador.—C. F. P. Felgueiras. 
(3086) 


FALLENCIA DE 
ANTONIO FAUSTINO DE MATTOS 
ENDO o snr. juiz commissario designado 
* o dia 20 do corrente mez de agosto pe- 
las 12 horas .do dia, para a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes, a curado- 
ria convida todos os snrs. credores certos e 
incertos a comparecerem no Tribunal do 
Commercio d'esta cidade, munidos dos do- 
cumentos comprovativos legalmente sellados, 
e lembra o disposto no artigo 1:204 do Co- 
digo Commercial. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(3687) 


O dia 30 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal de S. João Novo, 
perante o meretissimo juiz da 1.º vara, se 
tem de proceder à arrematação de uma pro- 
priedade de casas de um andar e loja, sita 
na rua da Corticeira, freguezia da Sé, n.º 
1 e 3, de natureza fateuzim, com o dominio 
de 40—um à camara, e de foro 28200 réis, 
avaliada em 2595350, cuja arrematação se 
faz por deliberação do conselho de familia 
no inventario por morte de Manoel José Fer- 

nandes, de que é escrivão Motta. 

Eu 1ÃA O solicitador, 

Valentim Vieira Gomes. 


(3739) 


| vestidos a 200, 240, 280 q 320 réis o metro; 


- por Antonio José 


JO José de Almeida, do lugar do Jardim, 
freguezia de Villar de Paraizo, comprou 
a José Pereira de Souza, do lugar de Cam- 
polinho, freguezia de Valladares, do concelho 

e Gaya, uma casa que este possuia sita na 
rua da Ferraria de Baixo n.º 123 a 127, 
pela quantia de 7003000 réis, por escriptura 
publica lavrada na nota do tabellião Themudo, 
» porisso declara que toda e qualquer pessoa 


63 e 64, pertencente ao fallido José Antonio 
' Alves Pereira Monarca, e que foi arrematada 
Martins Ferreira, pela 
uantia de 6175200 réis que depositou no 
Bardo; “Commercial; para que o venham 
deduzir no referido praso sob pena de lança- 
mento,e de sejulgar a dita propriedade livre 
* e desembargada para o arrematante. 


Porto, 12 de agosto de 1867. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(3783) 


Arrematação de uma morada de casas 


que se julgue com direito á dita propriedade 
o venha declarar ao comprador na rua dos 
Marinheiros de Villa Nova de Gaya n.º 82, 
dentro do praso de 30 dias.a contar do pre- 
sente annuncio; findo que seja o dito praso 


Nº dia 30 do corrente agosto, pelas 10/e não appareça alguem, se julgará a dita 
horas da manhã, na praça dos leilões «| propriedade desonerada de qualquer onnus. 


arrematações no tribunal de S. João Novo, 


se procederá á arrematação amigavel de uma 


propriedade sita na rua da Bainharia n.º 1, 


3 e 5, e com sahida para a da Biquinha,que 
se compõe de 3 andares, loja propria para 
negocio, agua de poço e armazem, a qual 
propriedade está apenas onerada com um 
censo de 54 réis à Santa Casa da Misericor- 


dia. 
Os titulos podem vêr-se na rua de 8. 
João n.º 116. Escrivão Lima. (3781) 


Grande leilão, para liquidação, por conta 
“risco de quem pertencer 


NA RUA DE D. MARIA 2.º N.º 33, 1.º ANDAR 


Escriptorio de Manoel Pereira 
" de Souza 
Segunda-feira 19 de agosto de 1867, e dias 
seguintes, ás 10 horas da manhã 


GRANDE sortimento de lis para vestidos 
de verão e de inverno, chailes de Ii na- 
cionaes e estrangeiros, chailes mantas, casi- 
miras de calças, castorinas, lenços e peitos 
de camisa de bretanha de linho, madepolões 
francezes enfestados para lençoes e desen- 
festados, saias de côr para senhoras, flanel- 
las brancas entrançadas, colxas adamasca- 
das para camas, e mais outras fazendas que 
estarão patentes no acto do leilão. 
(3780) 


Leilão verdadeiro e definitivo 

AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
OR real acabamento do estabelecimento 
de fazendas de lã, linho e algodão, do 
ill.mo snr. Araujo, na rua de Santa Cathari- 
na n.º 326, junto á capella das Almas, por 
se retirar para o Brazil até o fim d'este mez, 
segunda feira, terça, sexta e sabbado d'esta 
semana, se venderá a quem mais lanço offe- 
recer, pannos pretos e de côres, casimiras, 
lenços de muitas qualidades, lãs de vestido, 
fazendas de verão e de inverno, pannos crus, 
morins, algodões torcidos, diversas louças, 
miudezas, utensilios de loja, grande relogio, 
mobilia da casa de moradia, e outros mui- 
tos objectos que estarão patentes no acto do 
leilão. Adverte se aos snrs. negociantes que 
podem aproveitar esta bella occasião, porque 
se porão os lotes á vontade dos concorren- 

tes. (3795) 


Muito barato 
M Cima do Muro da Ribeira n.º 33, ven- 
de-se uma porção de pau de hucho, secco, 

por junto ou a retalho. (3734) 


e | dos generos 


3641) 


D Maria da Conceição da Silva Alvaren 

* ga- participa aos seus freguezes e ao 
publico em geral, que mudou o seu negocio 
de confeitaria sito na rua do Bomjardim n.º 
1222, e antigamente na rua Formza, para 
a rua Direita n.º 73 e 75, e lhes roga o fa- 


Gaya, 9 de agosto de 1867. 


vor de continuarem a honral-a com a sua 


concorrencia asseverando-lhes de bem os ser- 
vir e pelos preços os mais modicos que pos- 
sam encontrar em ontra qualquer parte. Além 
eo a re a uma confeitaria, 
tem tambem tabacos de todas às qualidades, 
vinhos engarrafados de todas as qualidades 
para todos os preços, coghac, 'genebra de 
Hollanda, cerveja ingleza e nacional é lico- 
res de todas as qualidades, o que tudo ven- 
de a preçosos mais rasoaveis possiveis; bem 
como vende chá, manteiga, café e assucar. 


(3749) 
PRETENDEGE 1:5005000 réis a juros 


convencionados, sobre hypotheca n'uma 
boa casa sita n'uma das ruas mais centraes 
d'esta cidade; para “tratar, rua do Almada 
n.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- 
reira. (3134) 


RECISA-SE de uma se- 
nhora que tenha as habili- 
tações necessarias "para reger os trabalhos 
das meninas de uma mestra. 
Tracta-se na rua do Bomjardim, 409— 
1.º andar. (3596) 


TU” individuo solteiro de 28 annos de idade 
offerece-se para leccionar portuguez, la- 
tim e logica em algum collegio ou casa par- 
ticular; quem se quizer utilisar do seu pres- 
timo, dirija-se à rua do Breyner n.º 148, 
(3735) 


ROBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º 
35, tem para vender aduella de pipa, 

meia pipa e quarto de pipa, de America, su- 

perior qualidade. (3662) 


LUGA-SE uma boa morada de casas com 

grande quintal cagua de poço, sita atraz 

da capella do Senhor do Padrão, na rua do 

Heroismo. Tracta-se em Cima do Muro, 94, 
(3720) 


ESTEIRAS para forrar salas de todas as 
qualidades, na rua da Ponte Nova n.º 
8 e 10. Manoel do Oliveira, toma a respon- 
sabilidade na perfeição da sua obra. Préços 
rasoaveis. (3601) 


rr [o T+ a 
= A . e 
= . 


suas perten- 


ças em Fafe 

Nº dia 25 do corrente mez, pelas 10 horas 

da manhã, na villa de Fafe, em hasta 
publica, perante o meretissimo doutor juiz 
de direito da comarca, na sala do tribunal, 
se ha-de proceder á arrematação voluntaria 
do casal de bens de—Porinhos—sito no lugar 
d'este nome, na freguezia de Antime, de todos 
os predios rusticos e urbanos moveis e uten- 
silios existentes nas casas, parte da moagem 
do moinho dos consortes no rio da Ponte Nova, 
incluindo o campo da Aveleira e cerca annexa 
que anda fóra do arrendamento do caseiro 
quinteireiro, cujos bens estão calculados em 
quatro contos.de réis, e tem muitos augmentos 
a fazer; pagam de foro annual, á fazenda 
nacional 5 réis, recebem-se na praça lanços 


parciaes em propriedades separadas, quando | 


não haja licitantes para tudo, e só depois 
de esgotados todos os predios se entregarão 
os lanços,— (Quem pretender explicações póde 
dirigir-se a este casal no dia 24 d'este mez 
até ás 4 horas da tarde, a Manoel Leite 
Araujo de Cabeceiras de Basto representante 
dos possuidores de taes bens. —Prestam-se 
todas as garantias necessarias aos preten- 


dentes. (3782) 
Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


De toda a mobilia existente na casa da rua 
do Bomjardim n.º 225, ao pé do snr. No- 
vaes, pertencente a uma familia que se re- 
tira e que por modestia senão declara seu 
nome. 

Quinta-feira 22 do corrente, ás 10 
horas da manhã 
ONSTA de mobilia de sala de visitas com 
rica jardineira com pedra branca, corti- 
nados, excellente cama franceza, lindas jar- 
ras, aparador, commodas o meias ditas, gran- 
de cama de ferro, lavatorios, algumas louças 
e objectos de cosinha, e outros muitos que es- 
tarão patentes no acto do leilão. (3762) 


Attenção 

VENDEM-SE todos os bens ou e dos 

bens, sitos na freguezia de Guizande, 
concelho de Braga, que foram de João Anto- 
nio. Menico, da cidade de Lisboa, e hoje per- 
tencem ao ill.”º snr. João Francisco de Arau- 
jo, da mesma cidade, os quaes bens rendem 
28 carros de milho, centeio, milho alvo, fei- 
jão e batatas, fóra vinho, azeite, fructa e 
dinheiro de fóros, e se compoem de grande 
quinta com casa nobre para habitação, terras 
layradias, grandes montados de aryoredo e 
razo, casas para caseiros, moinhos e arma- 
zens. 

“Quem pretender comprar dirija-se a João 
Antonio de Oliveira Braga, administrador 
dos tabacos e director do correio da cidade 
de Braga. (3712) 


MUITO BARATO 


ANOEL JOSE' GRANJA, rua Formoza em 
frente da praça do Bolhão n.º* 339 a 341, tem 
pannos pretos francezes, muito superiores, a 23000, 
23250, 23400, 25600, 23800 -até 33600 réis o metro; 
casimiras pretas enfestadas a 33600 a 45000 réis; 
casimiras fortes para invérno a 25400, 23800 até 
55000 réis; pannos meselas eutrançados a 28200 e 
23400 réis; baetas xadrezes azues a 600, 700 e 800 
réis; dita crepe a 13100 até 13300; lenços de seda 
crua, grandes, a 600, 700, 800 até 18100; colarinhos 
para homem desde 120 até 200 réis; mantinhas de' 
seda para homem desde 120 até 600 réis; epierta 
Cl- 
las de côres desde 600 até SOU réis; luvas fortes 
para inverno desde 800 até H00 réis. (3784) 


Banco Mercantil 
Portuense 
À gerencia annuncia que em conformidade 
+ doartigo 26.º do regulamento adminis: 
trativo do Banco, hão-de vender-se em leilão 
perante a mesma gerencia, pelas 11 horas 
da manhã, no dia 19 do corrente, por conta 
de quem pertencer, seis acções da Compa- 
nhia Portuense de Illuminação a Graz n.º 
1:724, 1:725, 3:593, 3:594, 4:011 e 4:012, 
cora os dividendos por pagar do 2.º semes- 
tre de 1858, e 1.º semestre de 1859, sendo 


estas acções pertencentes ao penhor n.º 890, 
feito no dito Banco. (3706) 


Companhia Commercial e Agricola dos 

Vinhos do Douro | 

F' convocada a assembleia geral dos pro- 

&=-! curadores dos subscriptores desta com- 

panhia para o dia 31 do corrente pelas 10 ho- 

ras da manhã no edifício da Bolsa d'esta ci- 
dade. To! 

A assembleia terá de occupar-se dos se- 


guintes objectos: 
1.º Ultima revisão do estatuto na con- 


formidade das leis de22 de junho sobre so-|' 


ciedades anonymas cooperativas, e bancos 
agricolas. 

2.º Discussão de - regulamento eleitoral 
para se proceder à eleição para os cargos da 
companhia. | | | 

3.* Fixação dos ordenados dos empre- 
gados e seu qnadro provisorio, e gratificação 
aos membros da rReção. pa | 

4,º Designação da epocha da constitui- 
ção da companhia e das primeiras entradas 
de prestações por conta das acções, 

| Porto, 16 de agosto de 1867. 

A. Carneiro de Azevedo, 
Secretario da assembleia geral. 


(3759) 
- - Arrematação 


O dia 19 do corrente mez de agosto, no 

juizo da 2.º vara, no tribunal de justiça 
em S. João Novo, se ha-de proceder pelas 
10 horas da manhã, 4 arrematação de uma 
propriedade sita na praça de Santa Thereza 
n.º 62 e 63, que se compõe de lojas, 2 an- 
dares e guia foreira em 28500 ao colle- 
gio dos orphãos, laudemio de 40 um, renda 
annual 1178600 réis, avaliada em 1:4485350 
réis, a requerimento de Henrique Augusto 
de Oliveira, cuja arrematação se ha-de effe- 
ctuar impreterivelmente pelo maior lanço 
que houver. Escrivão Villela. -. (3499), 


Arrematação de uma morada de casas de ()FFERECE-SE para ir como costureira 


tres andares 
Nº dia 23 do corrente agosto, pelas 10 
** horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações no tribunal de S. João No- 
vo, se procederá à arrematação amigavel 
da dita morada de casas de tres andares, sita 
na rua da Boavista n.º 200, com o foro an- 
nual de 53500 réis, e o dominio respectivo 
ao D. Prior de Cedofeita, mas com um aba- 


timento muito vantajoso em favor de quem |ceu um carro diario para a Foze vice-versa, 
comprar; a cuja arrematação se procede a | principiando no dia 19 do corrente. Partirá 
requerimento de seu dono Domingos Fran-|do largo da Trindade n.º 41 e 42, 4s 4 ho- 
cisco Carneiro e mulher. E” escrivão da pra-jras da manhã, e da Foz para a cidade ás 5 


(3736) le meia, 


ça Montenegro. 


que estarão patentes no acto do leilão, e que 
tudo será vendido sem a minima reserva. 


e senhora, ou como criada, uma pessoa mui- 
to robusta e amiga de trabalhar. Quem d'ella 
precisar dirija-se quanto antes 4 rua de San- 
to Ildefonso n.º 213. 


ANTONIO Martins 


MD SS 


I7, PRAÇA DE D. PEDRO, I8 


IRANDA LIMA « IRMÃO, vendem todas as suas fazendas com abatimento de 10, 20 e 30 
por cento, como abaixo mostram, em consequencia da viagem que foi a fazer um dos socios, a 


saber : 

Ricos córtes de seda de 408000 a 603000 por 205000, 255000 e 305000 réis. Ditos de 205000 
a 308000 por 158000 e 185000 réis. . | 

- Glacés de côres a 15200 réis o metro, Ta tás francezes para guarnições e forros a 400 e 600 
réis. Glacés francezes pretos, largura 80 centimetros, 18800 a 28900 réis. Moirés antiques a 25250 réis 
o metro. Gorgorões pretos para vestido e casaco a 25400 réis o metro. 

-  Setim preto a 18600 réis o metro, Córtes de vestido para passeio e para baile a 88000 e 98000 
réis. Ditos de po eline, brode, Imperial, Grós Grrain de 10 metros, fasenda a 125000 o córte a 75000 
88000 e 98000 réis, Ditos de 1, popeline Pekin, Cretone, Lincoln, Etoffe Royalle, fantasia de 240 à 
550 réis o metro. E | 

Merinos de côres da largura de'1,40 a 600 réis o metro. Dito branco, todo lã, a 18000 réis o me- 
tro. Gorgorão dito dito para capas, largo, a 18200 réis. Beduina de li com listas de seda para sahidas 
de baile, capas, ete., 1,40 de largo, a 18600 e 25400réis o metro. 

Flanellas riscadas francezas a 720 réis o metro. Ditas brancas a 950, 18000, 18100 e 18400 réis. 

Um grande sortimento de damascos para estofos, e reposteiros de 900, 18000, 18100, 18200, 18400, 
18600 e 13800 réis. . 

Flanellas Gauffres, para capas, Garibaldis etc., de 1,80 de largo, a 25500 réis o metro. Ditas fran- 
cezas proprias para sahidas de bailes, capas etc., a 28250 réis o metro. 

-  Pannos-velludos para casacos de senhora a 45500 réis o metro. Ditos felpudos 
réis o metro. Ditos de velludo para ditos a 25500 réis o metro. 

Pannos para mezas e pianos de 13200 a 43500 réis. 

Escomilha em todas as côres, franceza, a réis o metro. 

Fitas para chapéus, em todas as cores a 40D e 450 réis o metro. Ditas estreitas a 120 e 140 réis 

Bio feias, fio de Escocia, para senhora, de 500 a 800 réis o par. Ditas de algodão,para homem, de 100 
a réiso par. r 

Coleirinhos de bretanha a 80, 100, 120 e 140 réis. Punhos de dita a 220 réis. 

Passamanaria: guarnições para vestidos, casacos, todas pretas, de 200 a 600 réis o metro. Botões 
para ditos de 120 e 300 a 20 até 60 réis cada um. | 

- Linhos de 2,20 e 2,50 de largo de 18200 a 18600 réis o metro. Lona de linho fina para calça a 850 
réis o metro. Holanda de linho de 200 e 240 réis o metro. 

Toalhas felpudas a 500 réis. Guardanapos adamascados de linho a 13800 réis a duzia.' 

., Rendas de seda, Cluny, e Vallenciennes. Vestidos de merino, cambraia e fustão para ercança 
da idade de 6 mezes a 8 annos, de 38000 a 155000 réis. 

Babeiros de 100 a 500 réis. Toucas bordadas em cambraia para creança, de 240 a 25250 e para 
senhora de 800 a 43500 réis. Golas e punhos bordados em bretanha, para senhora e menina, de 240 
a 33000 réis. Garibaldis de cambraia, para senhora, de 15200 a 23250 réis. Saias brancas de folhinhos 
de 28500 e 35000 réis. Saias de cores de 15800 a 43500 réis. 

Camisas para homem de 13000 a 15800 réis cada uma. 

- .Decotes de camisa, para senhora, de 25000 a 53000 réis. Coletes, para senhora, de 600 a 28250 
réis. Ditos para creança de 320 a 600 réis. 

Uma variada colleeção de panos de crochet para mesa, mobilia, ete., de 240 a 25000 réis 

Guarda-soes de seda para homem, antouchs! bordados e lisos, ultimamente recebidos, de 13600 
a 45500 réis. Chicotes, c bengalas de 300 réis para cima. 

. , Agua de colonia de Farina, garantida, de 240 réis a 23250, a garrafa. Sabonetes inglezes de 
Windsor a 100 réis. Escovas, para roupa, para à cabeça, para unhas, para dentes e para pentes, Pinceis, 
para barba, de 100 a 200 réis. Espelhos, pentes, charuteiras, porte-monaies, boquilhas, carteiras etc. etc. 

Morins de 100 réis o metro a 300 réis, muito finos. 

Crinolines em todas as cores à 180 réis. y 

Mantilhas 4 pespanhola de 73000 a 183000 réis. Rotondes de renda de 78000 a 158000 réis.Bour- 
nous de 95000 a 133500 réis. Chales de casemira francezes de 35000 a 125000 réis. 
seda de 13500 a 43000 réis. Ditos de tapete de dos a 308000 réis, Ditos de merino preto, quadrados 


para ditos a 55000 


e mantas de 28000 a 98000 réis. Ditos, dito bordados de 43500 a 103000 réis. 
Cortes de velludo para colete de 28000 a 35600 réis. 
Pelucias de seda em cores a 18500 réis o metro, 
Véus de seda brancos de 160 a 240 réis. 
Camisolas de algodão, merino e Taia Eira homem, e senhora. Colxas brancas inglezas. Cambraias 
brancas bordadas, e abertas para vestido. Ditas francezas, de cores, para vestido. > 
Fustões brancos, para vestidos de ereança, 
coberta. Ditos para saias a 500 réis. 
“Tiras bordadas e entremeios de Ex 
as qualidades. Flores, 
800 réis o metro, 
C hitas francezas. firmes de cores de 180 a 320 réis o metro. 
Casacos francezes de panno velludo, de gorgurão acolehondos de 188000 a 855000 réis a 8, 10, 
12, e 155000 réis. | | | 
- Chapéus para senhoras, modernos, a 28000 e 58000 réis. (3258) 


NOVO HOTEL 


PA PONTE DO MONDEGO 
AONDE ESTEVE O SNR. LOPES 


acha-se montado, como nunca esteve, tanto em comida, como em apparato 


a 18000 réis. Lenços de linho de 70 a 300 réis. Redes em todas 


t 


plumas, etc. Veludo preto francez do 80 centimetros. Tapetes para quartos a 


ESTE hotel 
e limpeza. 
O preço d'este hotel, com o tratamento em relação aos outros hoteis, é menos 200 
réis por dia. | pr tçdo 
O passageiro não só tem a vantagem de ser menor o preço, mas tem a de gozar de 
um agradavel sitio em que está este hotel, quo é o mais lindo que tem Coimbra. Tem um 
terraço de varanda á beira do Mondego, com 10 metros de extensão, d'onde descobre um 
lindo panorama. | am: 
O dono deste hotel é o snr. Joaquim Pedro Nogueira, que fará todo o possivel, pa- 
ra que os hospedes que tiver, saiham d'alli perfeitamente satisfeitos. (9748) 


Venda de casas ANNUNCIOS MARITIMOS 


O dia segunda-fei o: 
Ni oo rrentadaça 10 horas da/ Liverpool, Brazil and River Plate Stcam 
manhã, na rua de Traz da Sé n.º 83 é 35, Navigation Company Limited 
hão-de vender-se a quem mais der 2 moradas| Bahia, mio de Janeiro, 1 ontevideu e 
de casas com seu quintal, e mais pertenças,| |” "' RBuenos-ayres” 
sitas na mesma rua que actualmente tem os 
n.º 29, 31, 33 e 35,sendo as em que habitou| 
a exc.mº sor.* D. Maria Férraz de Lima e 
açao a quem mais bêage por ellas, se o 
maior lanço convier, debaixo das condições| “EESa tray ! 
que no mesmo ácto serão presentes; decla—| Pera de Livêrpool de 27 a 26 do corrente. 
rando-se que se pódem va os titulos em 1a Ta eadtons dencirmodações PERA GE 
casa de José Maria Monteiro,na rua Formosa, " A. J. Shore & Cx 
n.º 388, desde as 4 horas da tarde em diante)” 
e que silo foreiras no dominio directo ao;. 
ll,mº e rev.mº cabido da sé desta cidade. 
Porto, 14 de agosto de 1867. (3764) 


Venda de casa - 

EM o dia quarta-feira 28 de agosto cor-| 

rente, no juizo da praça e leilões em S.| Te: ESET 
João Novo, se ha-de vender voluntariamente! . Recebe carga e passageiros. 

uma boa morada de casas com seu quintal,| | Agentes D, M. Feuerheerd Junior & Ca, e Alex. 

situada na rua Formozan.º 200, d'esta cida-| Miller & C.», rua dos Inglezes n.º 73. (3667) 

dé, de natureza de praso, onerada com o foro 


annual de 85000 réis, e o laudemio de 40— Dublin, Belfast e Glas OW 
da ALE 


Para os portos aci- 
ma sahirá depois de 
pouca demora em api 

oa, o paquete j 
— GALILEO io de 
mem 1:52 toneladas,que se 


Rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar— Porto. 
| (3793) 


Londres 


O vapor inglez— 
BETA, commandan- 
to D. Wilkinson, sahi- 
rá com brevidade. 


um pelas alheações, por um lanço que con- vapor inglez 
venha a seu dono, mas que deverá exceder Es 


Vá E * pitão James Burrell 
à 4:0008000 réis, baze da licitação na praça. 4 q 22”, espera-se aqui de Glas- 
Quem a quizer vêr e os respectivos titu- Top gow, em poucos dias 


los, ou mesmo ajustar a sua ipi arti- ? para sair no corren- 
ol | 


cularmente, póde dirigir-se a Mig 


te mez. 
Para FA Ae passageiros tracta-ge com q con- 
rio Gar 


to da Silva Pereira, ra das Flores n.º 308.| sienat - | | : 
ST of Dont (8098) | PESAR AMPARAR RA aci: 
Grande leilão. Liverpool 
AO CORRER DO MARTELLO, POR ori A DU à mind 
Nº cessa da rua do Bomjar im n. , | "O vapor inglez— 
- proximo a Fernandes 'Thomaz, pela re- BRAGANZA —, capi- 
tirada do ill.mº snr,' Manoel" José Soáres,|' pod ERA ir 
ms mt ES e vida 


agente consular portuguez em Sorocaba, que 
seguiu n'este paquete para o Brazil com sia 
familia; quarta-feira 21 do corrente 4s 10 
horas da manhã; Consta de mobilia de sala 
de visitas com ricos consolos com pedra 
branca, piano de estudo, outra mobilia de 
sala de espera com bello tremó, camas á 
franceza de casal e solteiro, relogio de escada, 
dito de cima de meza, grande cama de ar- 
mação de ferro cupula do mesmo e pingentes 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer ou ir de 
Pg m, assim como ao snr. Carlos Coverley, rus 


oleira n.º 49, - (J7T60) 

VIA CADIX ? 

O —PRINCESS ROYAL— capi- 
tão Mellon, éspera-se aqui em poucos 
dias para carregar para Hull; rece- 
berá tambem carga para Cadiz, 

| Quem quizer carregar dirija-se aos agentes 
Alex, Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 78. 
(8277) 


dourados, commodas, e meias ditas, guarda- 
louça, lavatórios com espelho e pedra, meza 
de jantar, camas de ferro, lonças, fogão de 
forro, uma espingarda refle inglez com todos 
os paramentos em caixa de reserva, linda 
Horeira franceza, é outros muitos objectos 


Donos em Hull, B. B. Mason. 


Londres 
À escuna prussiana—LEQ— , de 
101 tonelladas, classificada 3/4 1/4 Ve- 
ritas, capitão F. Muller, sahe em pou- 


(37063) a cosdias por ter a maior parte da 
“Cl qo m-ÃÊÃç- trip ómpta. à l | (3437) 
P ara O Rio de J aneiro "Para carga tracta-se com o consignatariu 


Carlos €Csverleys, rua da Reboleira n.º 


Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
A escuna ingleza — ALARM — 
capitão J Langford, a sahir por 
estes dias. 
[ Agentes— Alexandre Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73. (2912) 


Pará 


A barca—-NOVA PALMEIRA —., 
capitão Rocha, vai sahir com bre- 
Rand vidade. Para carga e passageiros 
q ss tracta-se com Leite & Rocha, 8. João 

(3770) |Nova (8534) 


de toda a qualidade de obra de homem 4 


(3750) 


BANHISTAS 


Pereira participa aos 
seus amigos e freguezes, que estabele- 


AOS 


n.º 34; 


Ditos de gase de|. 


de 320 a 700 réis o metro. Ditos adamascados para E 


|da Carvalhosa n.º 19. 


Hamburgo 


O navio prussiano—HOFFNUNG;, 
—capitão M. J. Otten, sahe até 98 
do corrente. 

a Dh. Mathias Feuerheerd Junior 
& €C;º 99 rua de Bellomonte: (3580) 


Copenhagen & Riga 

* Sahe até o fim dá semana o pa- 
tfcho russo—CARL CRISTOPH—, 
capitão P. E. Rassmus, 

* Consignatarios Dch. Mathias 
eerd Junior & C. (37189) 


Nova-York 


Sabirã até o fim do corrente 
mez o patacho—FORTUNA. 
ara carga tracta-se com o 
caixa'J. H. Andresen, (3648) 


Havre 


A sahir no dia 20 do corrente o 
ros portuguez — SALAMAN- 
RA—., capitão Pacheco. 


Feuí 


Pa Recebe carga em transito para 
ntuerpia, Rotterdam e 
burgo 


A despeza de baldeação no Havre e o trans- 
porte por vapor para qualquer d'estes portos, 
são por conta do navio. 

J. B. de Castro, consignatario. (3628) 


New-York 


À O hiate—CARLOS 1.º— capis 
E: tão Mesquita. Quem no mesmo quizer 
X carregar dirija-se a Daniel & Irmão, 
E em Cima do Muro. (3702) 


Ilha de S. Miguel 
O palhabote — GRATIDAO—., a 
sahir côm muita brevidade. Para 
carga e passageiros tracta-se com 
José Pereira Santo Amaro Junior,rua 
dos Canastreiros n.º 50. (3511)4 


“ .,. 
Aviso definitivo 
RIO DE JANEIRO . 

- À galera—TENTADORA—ca- 

pião Emigdio, transferiu para o dia 
2» 28 do corrente impretefivelmente a 
Ei sua sabida. Os snrs. passageiros que 
até o dia 23 não apresentarem seus passaportes 6 
legalisarem suas passagens deixam de ir n'este na- 
go; para tractar com Miguel Antonio Pinto, rua de 


n.º 8, 
(2651) 


Precisa-se de um facultativo. 
RIO DE JANEIRO 
A galera —NOVA FAMA 22 — 
acha-se carregada e Prompia para 
seguir viagem : ainda recebe alguns 
Em passageiros. | SE 
Us gnrs. carregadores servir-se-hão trazer 08 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros os seus 
passaportes, e virem legalisar suas ens. Cai- 
xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos. (2257) 


— AVISO 


RIO DE JANEIRO 


tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
7 prompta e carregada, à sahir no fim 
? do corrente mez: só recebe alguma 
carga leve e passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, para os quaes offerece bom tractamento e 
tem excellentes commodos. Tracta-se com Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 
reza n.º 37,ou à bordo com o capitão. (3594) 


RIO DE JANEIRO ! 
A barca—-VENCEDORA —acha- 
se prompta para seguir vi Os 
w” snrs. passageiros servir-se-hão vir li- 
a star quidar suas passagens e apresentar 
seus passanantes, bem como os snrs. carregadores 
Os seus conhecimentos no escriptorio dos caixas 8 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte -da 
onte dos Ferros Velhos.) (2787) 


AVISO + 
PARÁ 7 


A barca— ADELAIDE —acha-se 


| ROS snrs. carregadores mandem 'gs 
Seus conhecimentos e aos Snrs. pas- 


-| Sageiros, virem legalisar as suas passagens no es- 
criptorio dos caixas Leite & Rocha, S. João Novo | 


n.º 


(2600) 


AVISO 


" BAHIA 
A barca—DOURO — acha-se prom- 


carregadores mandem os seus conhe- 


cimentos e aos snrs. passageiros, Te 
as suas passagens no escriptorio de 
Usui “ (1994) 
Rio de Janeiro 
A barca—TAMEGA—, capitão 
> com brevidade, por ter parte da car- 
CUPIDO E 
dá bom tractamento e bons Ou acta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Mvro da 
José Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 


Leite & Rocha, S. João Noyo n.º 34, 
Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 
Para a completa e passageiros, aos quaes se 
Lada n.º 19, ouscom Ignacio Thomaz Ferreira & 
quelle porto, oo (3121) 


o o 

Rio de Janeiro 

A nova .galera—EUROPA— ca- 
pitão Pires, vai sahir com o bre- 
? vidade. Esto excelente navio torna- 
Mr so reconmendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commado: $ gado capacidade que 
tem para os snrs. phtada ros tendo beliches para os 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.º, praça de Carlos Alberto n.º im 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


Sabirá com muita brevidade de 


Villa do Conde, com escalla por Se- 


ambos 08 portos. Tracta-se n'esta cidad E 
do da Costa Correia Leite, larg ' A: 
n.º 62, 1.º andar, 


Pernambuco | 
O brigue- TRIUMPHO—, vai 
sahir sem demora. Recebe carga e 
* passageiros a pagar n'este ou n'a= 
quelle porto; dá bom tractamento e 
offerece excellentes commodos. Tracta-se com Joa= 
uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
hereza n.º 37, é (3480) 


, 


SUAS A 

- Rio de Janeiro 
A galera — SAUDADE —, capi- 
tão Cardia, sahirá com brevidade : 
para carga e passageiros trata-se 
m com Francisco Jgnacio Xavier, rua 
(2834) 


Pernambuco 


A barca HUMILDADE ,ca- 
pitão Cárlos Ferreira Soares, saho 
no dia 25 do corrente mez de agosto. 
o Para carga e passágéiros tracta-se 
nana rua das Oliveiras n.º 46. — (2693) 


Pará 


A barea—AMAZONA —, capi- 
tão José Domingues dê Oliveira, vai 
gahir com ronda. 

Recebe carga e passageiros 


orto. Caixas Pinto & Rocha, no 
( 2698) 


ara o referido 
argo de 8. João 


Responsavel M. 8. Carqueja 


ovo n.º 2. 


prompta a seguir viagem. Roga-se 


Ê RAM? tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
Ra SE—; recebe só passageiros para: 
uar- 


À barca—-LIBERDADE— capi- . 


pta a seguir viagem.Roga-se aos snrs. 


